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(!> 311.mo Sr. íUanofl Dias Duarte ,

Sr ha mn sentimento que possa , como uma inspiração , ser transmittido da região celeste.
e chegar até nós , é sem duvida o amor de um Pai; e se algum ha , que semelhante a uma
emanação pura possa subir a tão elevada altura , certo é o amor de um filho... A morte
pois não os separa... Ella não dissolveo este laço que nos unia, ó meu Pai!... Seja portanto

•desculpado , que perturbe cu o vosso soccgo , para dedicar-vos este mal acabado escripto .
que me deo o direito de entrar na Sociedade como um de seus membros uteis ; exprima
elle as saudades de um filho que já não pódc beijar a mão de seu Pai...

A MINHA MAI

'Ti 3U.m* fíra. D. irancisca Xaoicr b'^lmeiba Diae,

Ha já muito tempo;., e vossas lagrimas me humcdeciio o rosto,' quando minha cabeça
repouiava sobre vosso peito! Então choráveis , porque além do amor de Mãi o vosso coração
sentia , que eu tinha necessidade de outro amor que já não podia gozar ; c a esse amor
eslava ligado o pensamento de uma couza, que havia de vir... a minha posição no mundo.
De certo sobre nós velava a Providencia , porque alguém houve então , que soube inter
pretar o dizer das vossas lagrimas, que tudo comprcheudco, c não mais chorastes; e vossa*
esperanças rcnascérão... Oh! muito vos devo cu; muito... Escrevi a minha primeira obra .
com que obtive o grão de Doutor ; cila nada vale... Mas , mesmo assim , cu vol-a offercço.
t vós a recebereis como ofierta toda do coração do vosso filho.



\ « EH mino
<£> Sr. /rantisco .Tauicr b’SUmeiba Dias Duarte ,

Kis-mr chegado ao ponto, que tanto anhclavoi»; eis satisfeito» o* vossos dezejos... Quando

levado pelo niais nobre »los sentimentos comprciicndcstc» tudo o « juc exprimião as lagrima*

da nossa querida Mâi, e vos COnsliluistes o meu segundo Pai, mal podia cu calcular o valoi
do serviço que me prestáveis; entretanto eu tive tanto prazer , como se houvera resussilado
aquellc . coja perda lodos nós pranlcavamos. Com o crescer em idade comecei a melhor ava -
liar quanto vos devia ; e então um dia eu disse comigo mesmo « É necessá rio empenhai
todos os mens esforços para preencher ns vistas d'elle... * Oh! couio serei feliz ,

meu pensamento se tiver realisado!... Oh! quanto, se neste momento solcmne receberd*

henigiuinente o meu primogénito, o meu primeiro trabalho !...
se este

Sr. Dr. 3osc Joaquim fubeoiito ba Situa .2o Jtt.m o

E A MEU CUMIADO

<E> Sr. Çebro 3osc ©ornes Oraga

hors nos mis MELHORES UIUíOS ,

Também vos concorrestes para a obra do meu futuro; como duas copadas arvores,.que
sob si gnardào a pequena planta , procedestes comigo ; a sombra dos vossos ramos poude
preservar-me do caler ardente do Sol, e da queda violenta das chuvas, euiquanto o meu

cuidadoso cultor mc regava e tratava ; tendes sem duvida grande parte nos trabalhos e esfor-
ços, que sc succedérão durante a minha educação; tendes por consequência ilircito a uma
grande divida ; recebei pois em reconhecimento dessa divida o mesquinho fructo das miuha >

lucubraçóes. e com elle o juramento de eterna gratidão , que vos consagro.

A 111 MIAS IHHIAS
2e Sras. D. .firmina Violante br Sllmriba Dias (Braga ,

D fitaria jtanocrnría bc JUmeiba Dias ,

E Á MIIVHA CUNHADA

2 Sra. D fitaria florearia Duarte ,

Offereco a minha These como pro*a evidente do sincero amor que lhes tenlvo



A MRU MESTRE E MEU MUITO PARTICULAR AMIGO

0 III. Sv. /clijarbo Joaquim ba fíilua flloracs.mo

CouMgro MIP »-»cripto. polo qual me forçarão a citrciar ; ê uma limitada retribuição do
««u discípulo.

Ao» III.“ ** Sn». Dm.

Antonio fdix fitartitis
E

filarianno Antonio Dias ,

Pequeno o muito sincero signal de respeito , amisade c gratidão.

AOS MEUS ÍNTIMOS \ >1I <.OS

O» lu.«" Sn*.

Dr. Jose Augusto (Êejar flabuco be Araujo ,
Dr. Joaquim íllanocl be íflacebo ,

Joaquim <2ll)oma? bo Amaral ,
Joito Cjcnrique Illricl) ,

ímente filarcolino ttobrtgncs ba (Costa ,

l Unitada prova de minha amiiadc ; mai »ingeU eiprwiu do coração do amigo



Se fòra nossa intenção apparecer no mundo como — author — ,.
imitaríamos a Juvenal , e como elle exclamaríamos « semper ego au-
ditor tantum? » mas não é esse o fim porque tomamos a penna ;
todos sabem ; é só em obediência á lei , e para satisfazer aos Esta-
tutos da Eschola , que de nós exigem indispensavclmcntc uma ultima
prova, que ousamos lançar o nosso nome na lista dos escriptores.
E podemos desempenhar um tal encargo?

Se para isso basta ter muita vontade, altamente declaramos , qu <

podemos: poisque a temos de sobra ; mas é axioma conhecido,
que, desajudada pelo talento , nada vale ella ; e por consequência
mesquinho será o nosso trabalho. E culpa é só de nossa insuffi-
ciency , que não nos permitlio ou bem comprehender os escri-
ptos que consultámos , ou convenientemente exprimir o que d’elles
colhemos.

Já se vê que , seja qual for o valor da nossa obrinha, não nos
céga o orgulho da originalidade; embora se diga , que um curso
de seis annos no-la poderia dar, são sem duvida muito tempo ;

mas também as matérias, que n'elles se esludão , são bem nume-
rosas; portanto seja-nos licito enunciar , que firmemente julgamos
não serem elles sufficientes para habilitar qualquer a escrever cousa
sua , a não ser alguma elevada capacidade, que também firmemente
admiltimos; a nós , confessamos, não habilitou; jámais deixaremos
de ser franco.

Com quanto confessemos, c digamos estas cousas; nem por isso
nos abstemos de carregar com a responsabilidade das idéas , que
emittirmos; tanto mais que direito temos a cilas , c direito sanccio-
nado. Empenharemos pois os nossos esforços, até onde fór possível.
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Depois que deporto olhámos para o fim de nossa carreira cscholar ,

tivemos certeza de que diííicil era a nossa posição; tendo de escolher
ponto, sobre o qual dissertássemos, achá mos-nos como num

vasto campo, que impossível seria trilhar sem perdermos o rumo ,
pois carecíamos de expericncia; impossivcl seria trilhar, e niais
ainda escolher nelle as espigas , que melhor messe nos fornecesse.

D aqui nos dizia um

um

Sumito materia m vestris , qui scribitis , aequam
Viribus, ct versate diii , quid forre rccuseut.
Quid Talcant humeri

Dalli outro nos lembrava que
Mil vexes cabe quem , sc nào prccata .
Quem a tudo o que cuida , solta a penna ,
Muitas cousas eufeixa , poucas ata.

E o tempo corria; nào davamos um passo sem vacillar ; e con-
vinha resolvermo-nos. Fizemos justamente o que não pretend ía-
mos fazer; e foi ; lançar mão , sem mais pensar , de um dos muitos
pontos que tinhamos em vista: longe ia já o anno lectivo.

Restava ainda uma difliculdade; e era , planejarmos o nosso edi-
f ício, ou melhor tomarmos as bazes, sobre que o construiríamos;
safá mo-nos delia imitando os Autores, que haviamos lido. Cortado
estava o nó Gordio c passado o Rubicon ; nào mais hesitámos , e
incontinente começámos a escrever. E vamos alíim apparecer aos
nossos juízes; ante nós estão os umbraes do templo Esculapino,
vemos o seu peristillo, c não sabemos se os seos batentes nos

abertos. Praza ao Cco que possamos preencher a obrigaçãoserão
que se nos impõe, que possamos satisfazer as vistas dos que nos
esperão, que emfim nos façamos bem entender , e sejamos bem
recebido!
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CAPITULO I.
O Estado Selvagem.

Genic errante, infeliz, não sente apego
A’ terra cm qnc nascco ; repoasa c dorme
Onde a scos olhos Ibc fenece o dia,
Lança-se cm terra, a languida cabeça
A um tronco, quasi um tronco, encosta e dorme.
Ncm-uma pia mão seos olhos fecha ,
Nem-uma bocca os últimos suspiros
Lhe toma c lhe conserva . . . .
Tem limites no bruto o instincto, c nunca
Dos homens a razio pira n’um ponto.

J. A. DE M ACUDO ( Poema — Meditação ).
Estudando a natureza , o homem lança suas vistas pelo espaço que ant’olha;

examina o ar que respira , e o terreno que piza; busca conhecer a vegetação
que o cerca , e os animaes que o acompanhão; relaciona-se com o mundo , e
reflexionando sobre elle , diz comsigo mesmo: — Este Universo é bera peque-
no.— É porque elle não sabe, que scos olhos vôem muito pouco para abrange-lo;
é porque elle ignora , que só sua imaginação poderia concebe-lo ; sua imagi-
uação só , porque ella é o Universo , ou antes tão grande como o Universo.
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Orgulhoso com o seo pensamento , o homem concebe a ideia de limitar o sco
mundo; ei-lo , que marca o ponto de partida , o dispõe-se a fccha-lo no circulo,
que de ante-mâo traçara; mas apenas tem dado um passo , que já vê novos
objectos , novos seres; elle os estuda , não são os que já vio , aqueUcs com que
se tinha familiarisado ; mais um passo e ainda novos seres, novas cousas; c assim
voe de novidade cm novidade; passâo-sc os annos , a vida já é pesado fardo , que
diíficUmente carrega, a morte já lhe acena ; então elle vira-se, c procura o ponto
da partida, e já o não vê; agora cm suas reflexões diz comsigo mesmo: — Como
é grande este l niverso! — É porque elle conhece, que scos olhos vêcm mui pouco
para abrange-lo; ó porque sabe, que sua imaginação só poderia concebe-lo. K
com efleito, quanto é grande o llniverso! Uma superficie extensissima , onde
se firmão regiões sem conta; um quadro extraordinário , pintado com as mais
variadas cores ; a terra , o mar , o firmamento e a cohorte infinita de planetas ,

vcgetaes c animaes diversissimos; c o homem , o Ser por excellencia , a mais
perfeita obra do Creador , que o fez grande como o Universo , que deve.
dominar. Oh! como é grande a Natureza! Como é omnipotente c sublime o
seo Autor!

E o que é o Universo? O que é o homem ? Aquellc é a obra mais grandiosa
do Creador unico , de Deos , que por elle mostra o seo poder c a sua força ;
este é o retrato do mesmo Deos , é o seo representante , que sendo mais fraco
do que aqnelle que lhe deo a vida , é comtudo o poderoso da creação. Sem

‘armas defensivas, cercado de mil inimigos, exposto a lodos os perigos , amea-
çado e influenciado por todos epor tudo, elle não vacilla , e intrépido caminha
pela estrada da vida , porque possue a intelligencia, que lhe dá as armas que
não tem , e com que devo combater os seos inimigos , que sabe evitar os perigos
e neutralizar as influencias. Emfim esta obra grandiosa , este sublime repre-
sentante ó a ideia mais complexa , que se póde conceber. Dilficillimo pois será
estuda-lo; e tanto mais que a cada momento será nossa imaginação obrigada
a divagar , como errante c insciente viajante nas vastas solidões de immenso
deserto.

Entretanto o Philosopho conhece o Universo, e conhece o homem; é porque
os estuda parcialmente , caminhando passo a passo. Imitemo-l'o; sigamos
suas maximas;— primeiro a nós mesmos , depois a esphcra que habitamos— ;

façamos mais; restrinjamos o objecto do nosso estudo ; estudemos o homem
só , o homem como primitivamcnle deveria existir , co homem da sociedade
civilisada; observemo-l’o n’estas duas condições muito geracs, c só cm relação

com o nosso lim; mas façamos com ordem , e para isso encetemos pela pri-
meira das condições.

Devc-sc dizer sclvatiqucsa este estado de cnrijamenlo coriaceo, de rijide*
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muscular o nervosa , com a aspcre&a e a rude inflexibilidade , resultant* da
solide/, grosseira dos orgãos materiacs, o estado quo parece ter sido o primitivo
«lo homem ; aqucllc quo o linha habituado a resistir insensível aos inales,
lacs como as intempéries de ura céo ardente ou gelado , os choques , as feridas,
as lacerações , a fouie e a sede , aqucllc , cm que elle soffrc as privações com
paciência por necessidade , com constância , por amor proprio e coragem: o
opposto cmfim de. civilisaçào e policia.

h a infanda das Nações , em que se vive quasi sem dar valor á vida . ern
que tudo como « jue é indifferente, até a natureza, que sc olha , admira e não
aprecia ; um prado coberto pela mais bella vegetação, uma arvore elevada c
magestosa , ura rochedo ameaçador e gigantesco apenas inipressionão o selva
gem , do mesmo modo que as campinas crestadas pelo Sol c polo gelo , que
o rasteiro arkustinho a cada passo esmagado por seus pés , ou as pequenas
pedrinhas das bordas dos seos rios , de suas praias. Nada de meditação!

O homem em tal condição é sem duvida o mais submctlido ãs influencias ,

que sobre nós tanto pesão; e isto porque não sabe elle contrapor a essas influen
cias os meios convenientes: seo physico e moral parecem verdadeiros escravos ,

que não ouzão resistir ; falta-lhes a industria.... Ahi estão os seos usos c

costumes ; ahi está a historia d’elles ; nós vamos vôr , que uns , corno os
llvpcrboroanos, são sedentários, c extremamente affeiçoados ao lugar em que.
nascerão; de sorte que arrancados d’elles para serem conduzidos a climas
mais doces, e onde a civilisaçào tem inventado tantos meios de fruição, morrem
de enfado e nostalgia.

Humildes por natureza conhecião o uso do arco e flexa só para a caça;

sem religião , e muito supersticiosos sc davão a operações magicas dirigidas
ventos , ás feras e aos peixes ; vivendo sob um clima rigorosíssimo onde

ha noites de muitos mcz.es, necessitando de rcactivos contra elle , de facto sua
organisação se habitua , mas cedo envelhece c dccahe. Seo alimento é a carne
de seos cães , e da rcnna ( ú nicos aniinacs que domesticão ) , é o peixe meio
pódre, c a graxa dos cetáceos: o oleo da baleia e da mesma rcnna , e a
dissolução na agua de gingibre são as suas bebidas favoritas ( * ).

Outros , sem domicilio certo , se internão feramente por suas mattas com
mão , expostos a mil perigos , mas livres ; sua cabana é a arvore.

aos

suas armas na
junto da qual a noite os encontra ; e as folhas e os ramos dessas arvores são
o torto que os protege , ou antes no meio de vastas campinas amparados so
pela abobada celeste. A caça fórma o seo essencial exercício , servindo-se já
de suas armas, já de astuciosas rèdes ; exercício que igualmenlc lhes fornece

( * Voyage clu CapiUiue Row.
3
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para alimentação os animoes pilhados , sejão sãos ou enfermos, innocentes
ou venenosos f crûs ou passados mal pelo fogo ; os fructos , que elles nào
escolhem nem cultivão, sejão saborosos ou nào, doces ou amargosos , substi-
tuein a aquelles ein sua falta , ou são usados de mistura. N ús ou apenas
vestidos de pelles ou pennas oppõe uma dura resistência as inlemperies ( pelo
habito , nós já o dissemos) , o que tem feito alguns viajantes julgarem a pelle
d’elles mais espessa que a do Europeo , e tanto mais , quanto mais intensos
são o calor c o frio que soflrem ( * ).

Ainda outros ha , quo mais cruéis do que todos , se alimenlão com a carne
humana (**) : guiados ou pela miséria que os degrada a um tal ponto , ou por

religiões , por suas vinganças e leis de guerra , elles commettem o mais
nefando dos crimes , elles se aviilão ao ultimo grau , e dão a mais terrível
prova da sua atrocidade! Parece quo o despreso de tudo, que tanto os caractérisa,
não concorre menos para o complemento d’esse crime!... Vêde, como o
anthropophage leva impávido suas mãos ao cadaver paterno , como sacia sua
fome infernal na carne que foi a sua esscncia. como ensina seos filhos a beberem
o sangue d’aquelle que é duas vezes seo pai ; se elle assim pratica é porque sua
religião o ordena!... Vède, como insensível crava os dentes no corpo do seo visi-
nho , que ainda , ha pouco, era todo excesso de vida , que ainda ha pouco , era
febre e moléstia , e que agora é pasto de abutres humanos ; elle assim pratica ,
porque despresa todos os meios que o Omnipotente lhe deo para satisfazer as
suas necessidades , e morre de fome!... Yêdc-o , carregando o corpo quasi
exangue do inimigo que vcncco; não ó para fcchar-lhe a ferida por onde morre .
não é mesmo para dar-lhe uma sepultura, é sò para devora-lo!... Oh! que
crueldade!... Vède.... E longe iriamos, porque em quanto houvessem palavras,
que indicassem crueza , atrocidade o crime , nós escreveríamos; mas isto rança ,

e talvez ainda bem pouco disséssemos!
Embora muitos dos selvagens se tenbão reunido cm tribus mais ou menos

regulares, nem por isso deixão elles de desconhecer a maior parte dos preceitos,
que só o estudo e a civilisação podem fornecer; a hygiene não é excluída d’esta
regra ; pois que os vemos sempre em sujeição a um sem-numero de elementos
perturbadores da organisação, não podendo d'elles liberlar-se. Se physicamcnlc
são elles atacados de todos os lados, se o seo organismo é assim consumido ,

o seo moral nào se isenta de iguacs insultos.
O homem selvagem , em face dc si mesmo , ou antes cercado por mil inimigos

promptos a aniquila-lo , se reduz ao minimum do soo poder o de sua felicidade;

suas

(•) Forslcr , voyage dc Cook , Tomo 2.*

(* * ) Idem ; idem. Labat , voyages.
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*us vida intellectual consiste apenas cm alguns ados puraincnle relativo» as
precisões. quo elle partilha com o animal; como elle sempre preso ao presente ,

sempre reduzido a um só instante de existência ; o que foi ou ha de scr , lhe
não incommoda , porque não pensa no seo bem-estar futuro , porque pouco
lhe importa o actual , porque de nada lhe vale o passado ; assim affaslado das
mais poderosas causas de excitação , sua vida pára em vez de engrandecer-se.

Digão o que quizerem Philosophos apaixonados, esta condição do homem
é um estado de miséria c degradação , para as quaes suas altas faculdades
inostrão que não foi destinado; para o verdadeiro Philosopho é cila o ponto
de partida extremamente precioso para o estudo da intelligencia c da mora
lidade; porque é n’esse estado , que o homem se apresenta tal qual é , fazendo
contraste a todas as transformações que as condições sociaes lhe fazem expe-
rimentar ; provavelmente a differença entre o verdadeiro selvagem c o homem
civilisado é maior , do que a que existe entre o conhecimento das mais simplices
cousas , e as sciencias chegadas ao seo maior gráu de perfeição.

O entendimento d’este homem está nas condições mais favoráveis ao seo
desenvolvimento: mas elle é como encurtado, como limitado, ou antes quanto
são estereis as circumstancias proprias a desenvolve-lo! E com elTcito a que
operação mesmo pouco elevada póde ser conduzida uma alma friamente occupada
a contemplar um vegetal ou um mineral ? Por ventura o pensamento não é
outro , quando aquecido pelo amor da approvação , da estima e da gloria ?

Tão frios , tão passivos e tão pouco animados jámais procurão apreciar o
que sentem , e mesmo nem procurão sentir; uma só modificação da sensibilidade
os^excita e interessa; é a que determina um cspectaculo terrível e repugnante ,

como o da carniceria , o do incêndio , o supplicio dos criminosos , e a infame
matança dos animaes lentamente despedaçados , e torturados de mil maneiras .

exercicios que ousão chamar jogos; semelhantes, entre nós, a essas mulhe-
res , cuja sensibilidade c embotada pelo excesso dos soffrimcntos que inundào
a praça fúnebre onde se vê preparado o apparelho da morte, para mal
serem commovidas pelos suspiros do crime.

Suas affccções moraes conservão a mais lamentável invariabilidade: sempre
triste , melancólico e humilhado, o selvagem arrastra sua opprcssiva existência
para onde o chama o prazer , como para onde a dôr o espera; negligentemente
pisa sobre as ílòrcs e os espinhos espalhados pelo caminho da vida : segue
este , como se acompanhasse a um féretro , ou antes transforma a zona em
que habita cm fúnebre quadrante , do qual é elle a passiva agulha , que apen.i>

inarca o andar do tempo. Incoinmodado iguahnente pela felicidade c pela
infelicidade , e por tudo o que ha de mais indifferente , um só grito se lhe
e o acccnto d’este grito jámais varia ; ai!,., oxclaina sempre ; ai!... se repete

nos

ouve .
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por lodo a parte... Todo ollc é aborrimento, porque crcado com ello , conta
com elle o» seos instantes , c o ultimo suspiro é aiuda um suspiro dc aborre-
cimento.

A ambição , a providencia , a esperança e a inquietação , todas essas agitações
da alma, que são quasi condições essenciacs da existência , se reduzem para
elle á simples sensação , que determina a necessidade no mesmo momento em
que é experimentada.

li assim que apertados pela fome se lanção sobre uma enorme presa , sobre
ura immenso banquete preparado pela Natureza, e apenas saciada cila, despresão
o resto , porque não deve servir para satisfazer á fome próxima ; lanção pot
terra um boi para comer-lhc o coração, derrubão uma frondosa arvore para
lirar-lhe alguns fructos; tudo desapparcce c se consume, e a existência ,

iimnovcl. jamais recúa ou adianta um só passo!
As mulheres selvagens parecem não conhecer o pudor, a timidez, a vergonha,

a reserva c a modéstia; ao menos , aquellas que nrtas , ou quasi nuas . ou
com vestidos rotos , que servem menos para cobri-las , que para deixai
entrever tudo o que a decencia social manda occultar , são vistas e contem-
pladas ; e só o observador córa!

O amor , que entre nós é ao mesmo tempo o mais delicado , o mais vivo
e o mais polido dos sentimentos , é no selvagem um gosto grosseiro , um desejo
puramente material , que não o agita mais que os seos banquetes. A reunião
de todos os cuidados , que fazem nascer o amor n’aquella que o inspira , lhe
é inteiramenlc desconhecida ; c no mesmo instante cm que a necessidade
brada, n’essc mesmo é cila satisfeita : Mets- toi-lò (diz um celebre escriptor )
tel est l'ordre qui tient lieu du long et doux préliminaire d'une conquê te ;

va-t' en , voilà ce qui remplace le tendre adieu de la séparation. Só o amor
maternal parece dislinguir-se n’elles, posto que não tão forte como entre nós;
em muitos povos selvagens entretanto não é elle mais fogoso e ardente que
a simples amizade , e mereceria antes o nome de indilTerença ; a terna
sollicitude , o medo illusorio . os sustos vãos , tudo o que entre nós agita c
perturba o coração de uma mãe. tudo o que constitue a mais sublime
essencia da teruura , é substituído pela seguridade que inspira uma ra/ao
fria e passiva. Só no perigo real c imminente é , que esse amor, creado
pela natureza , se confunde , com o que a Sociedade aformosêa com todo o
luxo do sentimento.

A mór parte da gente , que existe n esse estado, conhece mal , ou desconhece
perfeitamenle a Sociedade : percorrei todas essas immensas regiões da Africa .
i Nova-Zelandia e a Nova-Ilollanda. Diemen e outras , vède os que disperso»

vivem ainda nos nosso» sertões , e pela America em geral , elles se vos moz-
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Irarão despulo* quasi de Ioda a sensibilidade o sympalhia ; não se doem , ou
incolerisào pelos aconteciinenlos da vida , dc ludo se riem e nada os inquietas
os filhos não são punidos , mesmo quando ousuo attenlar confia a existência
de sua mão (*). Cada pai governa a sua fainilia , c se algumas vezes se unem
com os scos visinhos ó só para rcpellir alguma violência , ou vingar alguma
aggressão ou insulto; entre muitos só existe a lei de Talião; acostumados
ã independcncia elles desdenhão as ordens de um superior , e por isso
arrostando todas as desgraças , sc tem opposto á servidão (**).

E pois quanto esta dura existência , que concentra o homem em si só ,
o com a ideia sempre viva das necessidades , que o cercão, é desfavorável ao
desenvolvimento da doce sensibilidade do coração c das faculdades inlellectuaes!
Eis porque o selvagem ó egoista c mesmo feroz , nada poupando , porque na
natureza nada ba que o poupe « caneta ferit dum cuncta timet. » Por assim
dizer só , lutando com o Universo, elle torna-sc um animal triste c melancólico,

como com tanta clareza demonstrão os seos cânticos lugubres ; suas vistas
sinistras encontrão no estrangeiro um inimigo, e a amizade mesmo lhe
parece o apanagio do crime. D’ahi essa taciturnidade, e immobilidadc .
quando nada o obriga a obrar; d’ahi essa indifTcrença para os males de seos
semelhantes , mesmo para os mais proximo», para sua familia , para os
doentes (***).

Vereis o velho, cujos annos e enfermidades tornão a vida insuportável fardo ,

lançar-se gostoso no tumulo: « Livrai-me de uma vida inútil (.diz elle ao
que eslã mais proximo ); fazei , raeo filho, o triste serviço de aliviar-me
do peso da existência ; não é crueldade , é antes piedade para vosso pai;
vivei depois dc mim , fazei reviver-me em vós , emfim dai-mo o vosso mesmo
seio para tumulo! (****) »

Depois do que acabamos de dizer é difficil não acredilar-se , que o viver
do selvagem é dc bem dolorosos soíTrimentos ; attacado impunemente por
lodos os elementos , que nos cercão, sempre exposto , porque não busca
defender-se d’elles , ou sua organisação cança de resistir e succumbe, ou
então se torna refractaria , o que é muito pouco commum. Nós vemos scos
sentidos externos indefesos solTrcrcm as consequências da falta de protccçõo
necessária , perdendo sua força c qualidades simultaneamente , ou concedendo
o predomínio de uns com manifesto prejuizo dos outros ; vemos seo encephalo,
inaclivo, ou mal posto cm acção, como que esquecer as suas propriedades;

( *) Förster , obra citada , tour. 2.°, pag. 483.
('*) Labat , Voyage» , loin. 4.*, pag. 124.
(***) Fernande* , Mission dc los C.hirpiitos , png. 33. Losaino» , I’aiagnny , pag, loo.
(****) Forster , obra cilada.
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e assim desapparccercm as suas faculdades intellccluacs aproximando-o quasi
dos animacs irracionaes:sempre nos extremos das a íleições e dos sentimentos,
subordinado aos excessos , escravo das grandes c fortes sensações , elle peccu
pelos dous lados; sendo por isso o representante da febre e do delirio , ou
do abatimento e da insensibilidade.

Grande parte da gente não civilisada é sedentaria e pouco activa; não
conhecendo a industria , sendo assaz limitados os seus exercícios , d’outro
modo nao podia ser : mas como pela decadência de suas faculdades, o seo
physico toma notável superioridade sobre o seo moral , elle se enrija , ajudado
demais pela lei do liabilo ; e de facto assim é ; muitos dos selvagens são fortes
e robustos , cm quanto outros enfraquecidos por sua mesma inaclividade
tem o parecer dc enfermos , com os seos corpos cnlanguccidos, c alquebrados.

A organisação não ganha ainda pelo lado do repouso conveniente aos
apparelhos que a compõe; porque sendo elle irregular e mal applicado
perturba-a e não a sustenta ; de que vale darcm-sc elles aos excrcicios da
caça ou da guerra , fazendo d’este modo actuar seos membros , se seo corpo
cançado, cahirá apoz esses mesmos excrcicios sobre a relva humedecida ou
secca , sobre a areia fria ou ardente , se seos olhos se fecharão á sombra
da noite nevosa ou sob o penetrante calor do meio dia ? De que vale , se
esse repouso, esse dcscanço , não refaz, nem alenta ?

Mas de certo não ha na grande parte dos selvagens apparelho , que mais
soffra , que o da nutrição ; è elle o paciento da ridicula imaginação d esses
homens; lendo-se as dcscripções da vida d elles , cncontrão-se a cada momento
provas do que vimos de dizer ; o esquecimento dos preceitos hygienicos é
inteiro rclativamentc a esta funeção : alimentos não escolhidos ou mal pre-
parados tomados desordenadamente , e sem regularidade , alimentos excitantes
ou não nutrientes , sapidos ou desagradaveis , tirados d’entre osfruclos , que
como já dissemos não escolhem , nem cultivão , ou dos animacs que pilhão,
tie qualquer genero c cspecie que sejão, c até mesmo os venenosos , lacs são
as causas indisputáveis das alterações do apparelho , de que falíamos ; todos
sabem isto, por consequência parece-nos inncgavel a proposição que emittimos;
e não mais nos alargaremos sobre este ponto , que longo vai já este artigo.

Como os outros apparelhos não é o da respiração menos poupado; se
aquelles que habilão os campos cas grandes planícies , onde livremente gira
um ar puro , tem sobre nós vantagens; aquelles , entretanto, quo vivem nos
lugares montanhosos , no meio dos pantanos c das aguas, entre as mattas
espessas e escuras muito perdem d’cllas: não precisa analysar , nem estudai
o ar d’esscs lugares, porque já é trabalho feito ; basta pois saber que por
.di vivem clb-s dispersos para se ver que não pensamos mal.
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Emiiin convém concluir que a organisação d’esla genle deve andar cm

continua lula com todos esses elementos ; lula em que será sempre Vencida
pela conslancia dos mesmos elementos; c para derrota d elia concorre a falta
de quasi todos os commodoa da vida , o despreso dos preceitos hygienicos,
que como vimos elles não conhecem , e a vida errante c vagabunda , a vida
de rixas, e contendas , sem teclo que os proteja , sem roupa que os defenda.

Se se encontrão nos povos selvagens homens fortes , sem duvida é porque
pudôrão resistir , c por fim habiluárã o-sc aos soffrimcntos; nós o dissemos ;

comtudo poucos longevos se vêem entre elles ; a historia é cm nosso apoio.
Quando assim fal íamos , cxcluimos muitos d’esses povos, em que se póde

dar uma civilisação nascente , onde a sociedade já é melhor conhecida e
hem entendida; cxcluimos porque estão elles fóra do nosso objecto. E pois
julgamos ter dito , quanto basta para enunciar a seguinte proposição : o
estado selvagem , tal qual o consideramos é o menos proprio para a felicidade
humana; elle é o menos hygienico , c por este lado o menos convenient!
á raça humana.

CAPITULO II.

A Sociedade Civilisada.

Quelle pnissance que celle de l’espèce humaine ,
développant par sa propre force toutes les facultés
qu’elle a reçues de la nature! Quelles victoires. que les siennes! Elle doit tout asservir.

LACîFIDK ( IlUl. natur. de l' Iiomme ).
K o — Rei — do Universo é o mais fraco da crcação ! Tão fraco que inuito

tempo gasta até o seu completo desenvolvimento! Tão fraco , como a tenra
pluntinha , que só o cuidado extremo do cultivador póde fazer vegetar , e
subir à alta categoria do — carvalho — ! E é elle , que solTrc tantas necessi-
dades , que passa por tantas vicissitudes! Pois que a Natureza o crcou pobre ,
para que por sua industria eile sc enriqueça ; a Natureza , que parece em-
pregar a mais terna sollicitude para os outros animacs, dando a uns armas
n todos os meios necessários para a conservação de sua existência , concedendo
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a outros vigor bastauto para quo pouco ou nada precizcm dos soccorros dc

pois — ; a Natureza , que dc tudo os fornece , que os cobre de polios ,seos
ponnas ou escamas , que dirige soos gostos c instinctos, e sabe muni-los de
rapidas azas ou ligeiros remos , que crafim os muda o mctamorphozôa conve-
nientemente, segundo são destinados a viver no ar , na agua , nas folhas ou
un nectar das dores , a Natureza parece esquecer-se do homem , parece não
contempla-lo na partilha dos scos dons! E elle que é tão interessante por
sua fraqueza , por sua flexibilidade e doçura , que se amolda a tudo , e a
tudo cede. Oh ! parece crueldade este doloroso abandono!

Entretanto é esta a mais bclla demonstração da superioridade do homem ,
*• do seo elevado destino; d’elle que não é mais o esquecido , e sim o lilho
protegido , o querido da Natureza.

Por um trabalho todo admiravel vem ao mundo o — ser — , de que tra-
tamos, mais sensível , mais nervoso c delicado quo qualquer outro ; o os

primeiros vagidos são a expressão da necessidade c do soflVimento: a
sua pelle é tão fina que o mais fraco toque a contunde ; os scos olhos,
mal protegidos pelas transparentes palpebras, temem a luz , que lhes causa
dolorosa impressão ; os scos ouvidos , cheios dc mucozidadcs , fogem aos sons,
que , mesmo mui pouco intensos, vibrão fortemente seos tympanos; qualquer
ondulação mais forte do ar agita sco apparelho olfactivo ; a sua bocca pode
apenas gostar da doçura do leite materno ; a sua cabeça é tão grande que
impede-lhe o levanlar-sc; e quando mesmo assim não fosse , scos membros
infirmes não poderião sustenta-lo , e expòr-se-hia a perigosissimas quedas ;
emflm elle nasce n ú : mas tal é a protecção da Natureza , que tudo ella
dispõe para o receber c tratar, tudo c mais uma Mui que principia por
protege-lo dos insultos do tempo e remediar sua nudez , guardando-o
seo regaço, unindo-o ao seo seio; e mais um Pai , que o defende , pois que
não possue elle armas defensivas naluracs , e mais ambos que juntos vigião
seo berço.

seos

no

Eis como torna-se indispensável para a cspccic humana o viver cm família ,
eis atado o laço mais doce , mais sagrado e respeitável que a Natureza formou.

Dcsdo o seu apparccer no mundo data a serie não interrompida de aflei-
ção e cuidados do que o liomcm se vô cercado. Como dissemos, seo gosto
está sómcnlo preparado para o leite materno, e porque os denies nascem
quasi aos seis mezos , torna-s© visivcl a necessidade do allcilamento; assim
conlrabc a Mãi a obrigação de ulimentar-se para si e para elle , c d’aqui
surge mais uma causa «le estreiteza entre ambos : com o crescer cm idade
sc sc torna menos precisa a sollicitude dos— Paes — não sc perde comtudo
o amor ; além dc que ordinariamente vem novos lilhos, c a família forçosa-



— 17 —menu* $e continua. Que <locc é viver n’essa união , onde lodos os interesses
confundem , onde todas as dores e prazeres se repartem! E o menino retri-

buo em igual espccic á a(feição dos Pais, aQeição que é tanto mais intensa ,
quanto mais solTrimenlos e fadigas ha o mesmo custado: e pois erro não
é dizer-se que o amor dc Mãi é mais forte , pois que cila é quem mais
soflYe e se afadiga

A causa justamente do nosso aperfeiçoamento vai na nossa longa infancia ,
mais longa c debil do que a dos outros animaes ; a extrema docilidade , de
que gozamos , nos torna fáceis a todos os hábitos; a finura da nossa pelle
dã lugar , a que nós recebamos sensações profundas e variadas , e por isto
se explica o porque o menino quer tudo vêr , quer em tudo tocar ; por
isto se explica também sua curiosidade , incontestável atlribulo da juventude;
e muito concorre o nosso volumoso cerebro , cxcitador dc um sem numero
de ideas , para essa curiosidade.

Não de outra maneira podia ser o homem. Que elle possuisse desde
o nascimento a robustez e a força do quadrupède, que a natureza lhe con-
cedesse a ligeireza do cavallo e as azas da aguia , que o vestisse de armas
e de pellos, elle não poderia ser homem , não poderia fazer uso de sua razão ,
porque , forte desde os primeiros dias de sua existência , não teria o dezejo
de estudar , o interesse de aperfeiçoar-se; assemelhar-se-hia ao mesmo qua-
drupède, que nasce, cresce e morre , sem deixar vestigios do seu passar
pelo mundo. É pois a duração da nossa fraqueza , que nos faz moldáveis e
dobradiços ao ensino , e em nós ajunta o precioso thesouro de elementos que
nos prepara uma industriosa educação. 0 homem desconheceria a arte de
fazer vestidos , se possuisse pellos, pcnnas ou escamas , e nem saberia tam-
bém elevar edifícios , c habitaria antes nas matas e nas cavernas com as
feras; se elle tivesse garras, os inslinctos do sangue c da carnagcui , o acom -
panharião; se emíim fosse munido dc azas , jamais poderia aproximar-sc de

vida social regulada , e do exercício dc uma inlelligencia rcflectida euma
laboriosa.

Longe pois de lastimar-se , deve o homem agradecer á Natureza por have-lo
feito o mais intelligente dos seres , e por isso superior a todos os entes creados
Se não possuo elle as azas da aguia , tem os meios de poder chegar mais alto
que elia: não precisa ter a força do cavallo , porque dispõe á sua vontade de
toda , a que póde este empregar ; não gosa da faculdade dc nadar como os
peixes , é verdade; mas, além de poder elle habituar-se a este exercicio, é
senhor d’essas portentosas construcções , que atravessão os mares , c cbegão
a todos os pontos do Globo, que dominão o Oceano , c como que avassallão
a natureza. Logo um cerebro para pensar c emprehender , e mãos educadas

s
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para executar , são os mais hellos e preciosos presentes , que nos póde fazer
a Natureza : c pois que o homem os possue , eu allirmo que é elle o senhor
do mundo.

Sua capacidade de pensar é tanto maior , quanto menos proprio é elle
para as acções dos hrutos ; convinha mesmo que o Rei do Universo nascesse
desarmado , pois que foi destinado ao culto da sabedoria , da paz e da doçura
na Sociedade. Mas , que os mais ferozes animaes não ousem aggredi-lo .
que breve scntiràõ o castigo ao sco arrojo. Que de armas formidáveis não
sahe elle inventar c manejar!.... Feliz d’elle , sc só as empregasse contra
as féras

Porém não ha prova mais evidente de que fomos destinados á vida social ,
do que a maravilhosa constructura do nosso laringe , do orgão da voz e da
palavra.

De certo , pela linguagem articulada podemos sem limites fazer crescer os
signaes de nossas ideias , e formar assim o mais vasto Diccionario de cousas
para enriquecer a nossa intelligcncia ; os animaes possuem o grito e o canto ,
mas tão limitada é esta linguagem , que só exprime acções phvsicas; e se
alguns fallâo , como o Papagaio c a Pega , elles o fazem automaticamente ,

não de outro modo que qualquer de nós , quando pronunciamos vocábulos
de uma lingua estrangeira c desconhecida.

D’entre todos os animaes só poderia articular , o Ourang-Outango ; mas a
natureza por uma extraordinária providencia não quiz ajuntar á conversação
humana um bruto , não quiz misturar as inépcias da besta com os raciocínios
do ser intelligente; e sem o tomar mudo , fez com que seo laringe fosse
modificado de certo modo , áfim de haver assim um verdadeiro obstáculo
á pronuncia (*).

K portanto o homem o unico possuidor da immensa vantagem de dar a
cada ideia um signal , de vestir apropriadamente o seo pensamento , de
conservar , communicar aos seos semelhantes c transmittir ã posteridade
e*sas ideias , esses pensamentos. E d’aqui sahe mais um meio de união
entre os membros de uma familia , de um povo inteiro , união sustentada
pela communidade de pensamentos c sentimentos , por todas as relações
moracs e intellectuaes , que existem desde o berço das Nações. E por conse-
quência contra o dizer de J. J. Rousseau podemos aflirmar que , o luimcm
foi evidentemente destinado a viver cm Sociedade , por tudo o que acabamos
de escrever , e pelas opiniões de Aristoteles , Locke e outros philosophos.

Demonstremos agora que, a Sociedade civilisada é a mais conveniente

(• iihacrvaçfto de P. Camper cm Mia» obra » — Dhscrt. «lo organo loqticlæ semiarum.
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consentânea com a ordem de nossas funeções.

Por meio da industria temos nós incontestavelmente assumido o império
sobre a natureza , ou melhor temos nós, interpretando sabiamente as suas
leis . creado uma nova natureza , toda artificial no seio da primeira ; fugindo
á sua tutela pelo poder dc aperfeiçoarmo-nos, não como a planta em seo
primeiro estado, pertencemos a ella sómente; nós nos pertencemos também
mutuamente , e assim hemos constituido duas vidas , uma individual e outra
geral ; c é no gastar d’essas vidas , que sobre nós correm as épocas e as
vicissitudes, as moléstias e as convalescências, c a totalidade de muitas
outras circumstancias, cuja pesada influencia imprime tantos caracteres
diversos nas gerações , que se succcdem.

Com as vistas no progresso , parece que o homem é levado como lorço-
samcnte acima de todos os animaes, c é instigado ao desenvolvimento natural
das suas faculdades em conformidade com certos principios , ou porque a
Providencia Divina haja plantado em nossas almas o desejo de um melhor
viver ; ou porque sua necessidade seja diariamente proclamada ; o facto é
que todos os povos sc policião , e se submettem á civilisação ; e se em sua
marcha não caminhão todos cm passo marcado , sem duvida causas apparentes
ou obscuras, mas sempre poderosas, tem interposto sua influencia. Entre-
tanto a India e a China , que tanto tempo se conservarão estacionarias , se
communicão hoje com a Europa , e se tornam mais ou menos tributarias
ás suas artes e commercio ; industriosos colonos povoão os desertos da
Siberia , viajantes atrevidos entrão té o coração da Africa , c tentão levar-lhe
os conhecimentos e a cultura; em íim a civilisação triumphs da barbaria.

É constante que o adiantamento das Nações vai por ondulações mais
menos variadas ; que diflicil é ser — Chin , — único povo , que parece contra-
dizer este principio , unico povo que parece ser o mesmo, que foi ha muitos
annos, sempre o mesmo. Nem sc compadece com a existência humana essa
estabilidade ; é de essencia que tudo viva , e morra ; é lei geral. Que de
mais sublime, no Universo , que os antigos Gregos e Ilomanos no tempo
do seu esplendor ? Que de mais triste e vil que elles mesmos na decadência
do Império ?... Cotnparae a Roma dos Scipiõcs á dos Néros , a Allumas de
Pericles á Constantinopla sob o Imperador Murtzufle; é um refluxo depois
da mais alta maré Nossa raça experimenta , tanto como o Oceano.
tempestades c naufrágios; e considerando-se a serie do acontecimentos di-
versos , que a tem entravado no seo andar desde as mais remotas idades té
a actual , vô-se por quantas alternativas chegou o gencro humano ao grão
de madureza , em que está. Quantos principios diversos para a conslrucçào

a mais

ou
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ilo rdificio. que elle ha tentado! Como tem »ido elle o brinco de um sem

dc Governos e Religiões! K no ineio dc tudo , que de abuso»!....numero
Impossibilitado de fazer a historia da civilisação, procurando a causa do

desenvolvimento, já porque para tal curtos serião os nossos conheci-
mentos . já mesmo por estar alguma cousa fóra do nosso ponto, nos vemos
obrigado a dar apenas os seos resultados, que brilhantes como as causas
que os produzirão, callão seos mais orgulhosos inimigos.

Im numero prodigioso dc invenções c descobertas cclcbrisou os últimos
séculos; nelles hão apparecido muitos genios ardentes e attrevidos , que tudo
tentarão organisar ; c elles ohtiverão oseo intento , sem duvida porque ajudados
forão pela Liberdade ; genios tão ardentes e attrevidos , que nos fízerão \ êr
o que não hav íamos visto ; que nos obrigarão a ouvir o que não esperávamos ;
que provarão a utilidade do que despresavamos, e a innocencia do que
envenenávamos; que emfim tudo esclarecerão mais ou menos em todos os
differentes ramos das artes e »ciências: com a poderosa força de um bem
concebido commercio facilitarão os meios dc troca , c daqui começarão a
espalhar-se igualmcnte os benefícios ; transplantando-se também os vegetaes
úteis , conduzindo-se os produclos de um para outro paiz , vivifícando-sc a
industria e a agricultura , em que se empregão milhares de braços, que sem
ellas morrerião inactivos.

seo

Nem foi menos bem regada a arvore , que o nosso mestre plantou ; nós
também havemos progredido, c nobreinentc , que nobre e elevado é o nosso
mistér. Percorrcndo-se os diversos ramos da sciencia de Hypocrates, encontrão-
se a saltar innumeras provas do que vimos de dizer: nas sciencias Naturacs .
na Physiologia , na Anatomia e Pathologia , na Cirurgia e Obstétrica ha bem
poucos escuros . que os nossos não tenhão aclarado.

A Physica e a Chimica com suas leis e experiences póde-se dizer muito
conhecida: sabemos o porque o corpo cabe e como cahe ; estudamos
movimento , e o vemos retardado ou accelcrado segundo certos principios; o
equil íbrio d’elles , suas altraeções e repulsões , suas qualidades e propriedades
nos são familiares ; as leis porque se comkinão, as proporções em que o fazem,

os que se decompõe , e os que se reunern , tudo em marcadas relações, é por
nós percebido; e tudo isso dando por consequência admiráveis applicações
para as nossas necessidades. De certo é entre outras de muito grande valor a
descoberta do magnetismo e da electricidade; com estes elementos explicarão-sc
muitos factos té então ignorados, demonstrarão-sc muitos já previstos, e sobre
tudo se fez conhecer a composição de muitos corpos , que parecerão sempre
simpliccs.

A Botanica c a Historia Natural não se cifrão mais em meros conhecimento»

o seo
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de hervas e nomes dos animaes; tudo eslá sujeito a systcmas, que approximao
os indivíduos, cngruppando-os ; conhecemos a vida , o existir d ’esses seres ,

sua organisaçâo eslá por nós estudada. e o proveito , que d éliés podemos
tirar , não é ignorado.

U Anatomien le no corpo humano perfeitamenle , porque seo escalpelo tem
levantado as mais pequenas dobras d’elle , tem-lhe separado as mais intimas
camadas, dando signaes certos e caracteres distinctes a todas as partes. O
Cirurgião, que só é tal , possuindo a precedente qualidade, leva , sem arreceiar ,

sua faca aos orgãos vivos , que elle olha , como se transparente fosse a pelle
que os cobre , e por isso mil incommodos, que forão julgados incuráveis, são
lioje pequenas dilliculdadcs perante o genio. Que de importantes mclhodos!
Que de sábios processos! Que de bem combinados apparelhos!....

Bem como os precedentes ramos da Medicina , a Matéria Medica, a Pathologia
e a Hygiene tem ido avante no caminho do progresso; muitas substancias não
conhecidas, estão agora analysadas , e seos cffeitos bem sabidos; té o veneno
é um poderoso remedio. As moléstias reduzidas a systcmas razoaveis podem
ser estudadas e observadas cuidadosamenle c com facilidade , havendo demais
verdadeiros mclhodos de curar , que fazem seguras as bases da Therapeutica ,
c que immorlalisão o Autor que os engendrou. Quanto são engenhosos «*

brilhantes os trabalhos feitos sobre a circulação c respiração! Biles viorão lançar
immensa luz sobre as enfermidades que tem sua séde nos apparelhos a que
estas funcçóes pertencem; ahi estão os annaes e os escriptos; elles fallão alto ,
e são muito eloquentes.

E não é isto um viver feliz? Quando tudo parece caminhar para um mesmo
fim ; isto é , para a conservação de nossa existência; e isso em consequência
do civilisação , ou melhor por causa de sua influencia ? Não se dirá que é cila
o principio seguro de um bem estar indisputável ? Acaso houve tempo cm que
a vida do homem fosse mais interessante , fosse o cuidado mais respeitável ,
fosse por fim o objecto dos mais hellos einpenhos?.... Ha para provar o que
vimos de dizer , um facto nos nossos dominios bem importante; ó a descoberta
da vaccina. Que milhares dc mortes não arreda cila! Que sem numero de
estragos não previne ! Hoje lodo o mundo civilisado a conhece : todos os
governos a mandão empregar; é parle de quasi todas as legislações.

Quereis mais uma demonstração evidente das consequências bem-fazejas
da civilisação sobre a saúde , a força e a longevidade ? comparai o mundo
«inligo e o moderno: vèdc como a multidão prospera e fructifica na proporção
que a sociabilidade augmenta , como os Impérios sobre os quacs pesa o arbitrário
da tyrannia se despovoão c arruinão , com as moléstias , os contágios
pestes! Vède essas regiões ferteis do Oriente , da Syria , da Mesopotamia , do

e aj
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Kgypto e tlas costas da AfricaSeptentrional, outrora tão populosas; ali, brilliaráo
magníficos Impérios, Carthago, Tyro c Sidon , rainhas dos inares; mais longe

Thekas das cem portas — . Memphis , Heliopolis , sobre o sceplro dos l’tolo-
; ainda mais longe a soberba Babilónia npparecia sobre as margensmeos

opulentas do Euphrates; Ninive eSuza, Ecbatana, Seleucia, Antiochiae Ephezo,

Palmyra e Cyrene, com tantas outras maravilhas estão hoje transformadas em
desertos áridose melancólicos ; a Ethiopia , a Lybia , a Mauritania c a Numidia ,
estas ão cobertas de Nações. Carthago só coutava com orgulho setecentos mil
habitantes, c o sco lerritorio comprehendia tresentas cidades; a Persia no
reinado de Xeres contava cinco milhões de soldados , e a peninsula Ibérica
continha quarenta milhões de homens!... Que é feito desses prodigiosos
impérios? Ahi estão n'essas vastas solidões, n'essas tristes ruinas , onde outr'ora
se elevarão as coluinnas dos templos c dos palacios dos Reis! Por ventura
perdeo a terra a sua fecundidade, e só serve hoje para tumulos ?.... tá porque
a civilisação, ou as leis que favorecião a cultura , que protegião a propriedade .
a industria , o commercio , e o livre desenvolvimento das riquesas, forão esque
cidas pela ferocidade das conquistas Romanas , e pela barbaria musulman».

Ao contrario o que erão anlignmcnte as Gallias, a Germania , o norte
gelado da Europa , cobertas de florestas , matagacs e montanhas aridas ,
cortadas de lagos e pantanos , onde erravão aventureiramente alguns poucos
povos , selvagens quasi como os dos nossos sertões , os Cimbros , os Teutões,
os Sarmatas , os Scythas , e os da Gothia , segundo os escriptos dos historia-
dores d’esses tempos ? Vêde-a pelos soccorros da civilisação elevada sobre o
globo. Sco solo roteado , as propriedades divididas e marcadas pela agricultura
tornarão múltipla a subsistência ; a harmonia pol í tica , estabelecendo lei» ,

assegurando privilégios ás sociedades civis , mantendo a policia das cidades.
tornando salubres os territórios , abrindo estradas e fazendo canaes de com-
municação , afim de espalhar por toda a parte as riquezas o o commercio ,
favorecendo o génio das descobertas , e o emprego dos estabelecimentos c.
fabricas manufactureras , fizerão que cila se levantasse acima de todas as
regiões da terra : scos colonos se espalhão por todo o mundo, fazendo brilhar
.is luzes c a polidez , com suas artes c industria ; n’ella superabundão homens
robustos, guerreiros c altrevidos; ella aparta do seo seio as epidemias mor-
liferas , emfira representa de senhora o rainha do mundo.

A civilisação é pois o modo hygicnico mais conforme e mais salutar para
a natureza humana ; sua superioridade sobre qualquer outro estado da
sociedade é indisputável. Entretanto ainda se pode questionar sobre o pezo
de sua influencia nas diversas épocas: ensaiemos dizer alguma cousa a res-
peito isto esclarecera o nosso ponto.
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Danles mua educação simples , ignorante c fiel aos aenlimenloa religioso» ,

entretinha a frescura de uma longa mocidade no organismo; surgião do pudoí

o da castidade , consequências d’essa innocencia , corpos robusto* e mascu-
linos , inacccssiveis is moléstias dos nervos e do cstoinago ; uma ingénua e
franca bondado reinava enlre os povos do então; os novos Paladinos sobre-
carregados pelas pezadas couraças , ao passo que continlião seos indómitos
ginetes , manejavão com tanta força quanta destreza seos fortes alfanges ,
que hoje diflicilmcnte poderião ser levantados a duas mãos ; sua coragem
nas batalhas era de fogo , exercitando-se para cilas nas suas brilhantes justas
e torneios , presididas pelas damas de rara belleza , perante as quaes osten-
tavão seos musculosos membros.

As mesas crão compostas de comidas simplices , de carnes abundantes , e

cordial alegria soava sempre ao redor dos festins ; n'esses tempos se desco-
nhecião essas ardentes especiarias, essas bebidas incendiarias , seguras causas
de tantas inflaminações intestinaes; longe d’elles erão essas desnecessidades .
essas superfluidades, que boje cnlangucccin c animão a ociosidade.

A frivolidade e a volupluosidade corridas andavão da Sociedade; que os
corpos endurecidos pelos trabalhos, pelas viagens e pela caça e guerra para
longe as repellião , prevenindo assim todas essas affecçõcs nervosas , catar-
rhaes e asthenicas , que minão a organisação.

Pelo accrcscimo dc nossa actividadc intellectual soflre ainda esta ultima ,

que se degenera, c transinille para fazer ser o caracter dcslinctivo da prole
o vicio da lraqucza. Que vale que as commodidades da vida conservem
agora um grande numero de pessoas ló mui longa idade , o que a rudeza
antiga nunca obteve (sem duvida para felicidade delias) , se o povo dc hoje
é uma genlulha fraca c talvez pouco geilosa comparativamenlc ao dos scculos
passados , cuja energia e força são proverbiaes ? Os costumes preguiçosos dos
nossos obreiros , encerrados nos estabelecimentos , nos arsenacs e oflicinas ,
só fórmào homens viciados pelo rachitismo c scropbulosos , c mulheres cache-
tions , aflcctadas dc amenorrheas, fluxos serosos , <5cc. Que é feito dos vastos
dom ínios dos antepassados , d’esses grandes c informes castellos , em que
havia medo dc entrar-se ?... F.il-os, ahi estão , subsliluidos por edifícios, que
não sustentarião o abalo dc um tiro , aquecidos artiflcialmcntc , dando-nos
dest arte o parecer de plantas exóticas! Eis uma das causas da — Phthisica ,
e dos catarrhes, que deixamos em herança aos nossos lilhos; triste herança
dc fraqueza c morte!... Eis a consequência da civilisação , do luxo e do
ouro; eis o adiniravcl resultado das artes e das sciencias , que , vestidas com
as galas da gloria , c incensadas pelos vapores do prestigio , allucinào os
espíritos, fazendo-os sabir da orbita dc sua mediocridade para clcvar-sc ao
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d a aperfeiçoamento , excitando as loucas paixões , ridículasiiursriutMnwi

ainbiròo e falsas lures , destruidoras da rarão c força do sangue.
Defendendo-se a civilisaçào moderna , diz-se que , a liberdade, um dos

elementos desta , concorre extraordinariamente para a conservação da saude
a longevidade; ora ahi vai um argumento , que reduz a nada estae para

proposição: na America Septentrional (Eslados-Unidos) morrem mais negros
livres do que escravos ; em uma das Capitacs d’essa Republica as estat ísticas
o tem demonstrado ; e delias se colhe a seguinte proporção:
a mortandade nos livres é de um sobre trinta e oito , no entanto que nos
escravos ella é no mesmo espaço de tempo de um sobre setenta e tantos...
V ós o que quereis , espí ritos destruidores , ó a licença e a anarchia ; pois que
a escravidão se n ão oppõe á longevidade ; embora aflirmeis que , fechado
estreitos limites da vontade de seu senhor , não póde
augmcnlar ; boa vida passão elles , pois regeitão a liberdade , preferindo a
escravidão....

em ura anno

nos
o escravo crescer e

Tudo o que acabamos de dizer parece sem replica , ao menos no entender
dos sectários da civilisaçào antiga ; mas nós , que tomamos por lei as ideias
intermediárias aos extremos ; nós , que militamos sob a bandeira do justo ,
encontramos muitos argumentos especiosos n esse arrazoado , e muitos outros
inteiramente sem valor , principiando pelo que em ultimo lugar transcrevemos,
que sobre tudo é menos verdadeiro.

É sabido que os negros livres dos Eslados-Unidos são pela maior parte
muito miseráveis , e pobres ; sem recursos , são obrigados a viver na penúria ,
e quasi em um constante jejum ; expostos a todas as intempéries do ar , e
a todas as moléstias de infecção , jã por não poderem oppór a ellas os meios
bvgienicos , já mesmo porque seo organismo fraco e decadente está nimia-
mente disposto u contraliil-as, elles morrem cm maior quantidade que os
escravos , para os quaes não fallão suflicientes alimentos , um sustento são
e nutritivo , vestimentas necessárias , habitações convenientes e resguardo , e
sobretudo , o cuidado e as vistas de um Senhor , que quando não tenha
humanidade , tem ao menos amor ao seo interesse e ao seo capital . logo
não é mais admiravel o excesso de mortandade nos livres ; logo este argu-
mento nada prova ; e aqui convém notar , que as reflexões , que vimos de
fazer , sã o proprias dos autores das estat ísticas citadas. E agora para firmar

permitla-se-nos transcrever uma observação feita por diversoso nosso pensar ,
historiadores a respeito da população escrava das Antilhas; vem a ser que ,
calculando pelos meios convenientes
anrios, sc não fosse renovada ; c esta observação augmenta de

precisos toda ella pereceria em vinte
peso por

saber-se, que só se importão para ali homens fortes e robustos.



— 2ft —
Nao pensamos quo lodos os costumes antigos , só porque lio tae», detuo

ser rcgeitados ; nào; pelo contrario parece-nos que muitos d 'elles soriào bem
•I proveitndos ; sem que por isso se possa concluir que menos bóa e conforme
com a ordem de nossas funeções é a civilisação actual.

Não nos agrada a coragem atrevida dos Huns c dos Vandalos , que tantas
vezes se nos recorda , nem também os crimes dos Hurons e dos AJgonquinos.
de exemplar ferocidade, e outros, cuja barbara intrepidez só se alimentava
com a guerra. Queremos antes as terras cultivadas , que despresadas; que-
remos bellos e espaçosos edifícios, e não habituarmo-nos ás privações e as
necessidades.

O homem não foi destinado para aniquilar os seos semelhantes; antes
tudo demonstra que devemos viver uns para os outros; e pois pouco nos
serve a vida de guerras e combates. Sem duvida é muito hello encarar-se
a sangue frio a morte , ter-se arrogante resignação nos padecimentos da alma .
possuir-se fortes musculos e pelle endurecida, que ältestem coragem nas
pelejas , <Scc.; mas é mais salutar evitar todos esses estragos por meio da
industria , unica fiança de nossa felicidade e saude; que é loucura sofTrei
sem necessidade, e fazer da vida uma não interrompida serie de supplicios:
que não é sobriedade o ser forçado a jejuar , nem hcroisino o ser obrigado
a morrer.

Se a civilisação moderna não é isenta de defeitos , também não o foi a
antiga ; se n’aquella ha vícios, n’esta também os houverão, c de não menor
peso , vicios que apparecião tanto nos altos castellos dos barões , como na
pequena choupana do miserável : não se póde portanto feril-a com esta
arma.

A existência do homem não se cifra na vida physica; tenha elle embora
possantes musculos, e execute violentos exercicios , sempre em detrimento
da intelligencia ( que nas idades passadas era além d isso perseguida pelas
superstições e fanatismo, c pelo despotismo dos grandes Senhores ) ; embora
possa transmittir aos seos descendentes uma organisação forte , não tem por
isso um merecimento superior. Se é virtude privar-se cada um dos bens
por inépcia e falta de industria , se a dureza , a força e a impassibilidade
constituem a gloria humana , ninguém a possuirá mais elevada que os
selvagens.

Os soldados de hoje serão menos fortes, que os cavallciros de oulr ora ;
mas uma porção d’aquelles derrocará o tripulo de seo numero d’estes ,
scrvindo-sc da polvora e da astúcia , elementos da arte de guerra. E mesmo
que não houvessem estas armas temiveis , acaso se não conhece hoje a coragem
e o heroismo ? Por ventura se perdeo a lembrança das guerras modernas?

7
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Não foi a revolução franceza c a liberdade da America , que fizerão Napoleáo
c Washington ?....

Preconiza-sc a simplcza dos vestidos e comidas antigas; porém hoje o mai *,

pobre cidadão sc veste c alimenta senão com tanta riqueza , ao menos corn
igual limpeza , que o mais nobre titular ; porque , sendo a industria dos
tecidos um dos grandes ramos de commercio , os linhos, as lãs , os algodões
sc espalhão por toda a parte , e pela mesma razão facilitando-se os meios
de troca , os productos dos paizes se repartem , e a roupa e comida se tornão
ao alcance de qualquer que não fór inteiramente inerte.

O progresso das artes e sciencias , o sem numero de experiências e o
estudo nos derão a conhecer muitos productos; enfermidades, d antes incu-
ráveis dcsappareccm com as mais simplices applicações , c com estes mesmo»

productos se tem obtido que muitas pessoas fracas estejão preservadas de
males, aos quaes n’outro tempo nem as mais robustas resistião.

Leião-se os annaes contemporâneos, as memórias e os trabalhos ã respeito ,

c incontestavelmente sc verá a superioridade da civilisação moderna; estes
escriptos fallão na existência de epidemias e pestes devastadoras nos séculos
passados; epidemias e pestes, que erão occasionadas e entretidas pelo uso
de . alimentos mal escolhidos, pelas aguas empossadas e campos incultos,

lima nobreza poderosa , um clero opulento , senhores e assoladores da maior
parte das terras , erão obrigados a manter com esmolas uma multidão de
esfaimados mendigantes , de proletá rios pallidos c anémicos , como nol-os
represenião os velhos quadros; a indolência natural d'estes os fazia mergulhar
na insanidade , propagando deste modo as moléstias psoricas e herpelicas;

e até a peste levada da Palestina nas viagens de ultra-mar , e outras mo-
léstias, como o typho . as febres cruptivas , &c. , devastavão a população.

Os recenceamentos feitos pelos antigos Reis da França , dão a esta nação
uma população menor que a actual ; e n’elles sc encontrão poucos exemplos
de longevidade , mesmo nas classes mais elevadas , que ordinariamente suc-
cumbião ao excesso dos seos desregramentos (*).

Antes dos últimos séculos perdia-se em França um individuo sobre vinte
a vinte e cinco ; e mesmo sob o reinado de Luiz XIV a duração media ficou
inferior ao século e reinado de Luiz XVI. Emfim desde a ultima revolução

franceza soube-se manifestamente que ha maior numero de vidas longas ;

ou pela divisão das propriedades, ou pela generalisaçâo da industria , extensão
do commercio e das artes , que repartem mais igualmente as riquezas , e
creão uma massa enorme de fortunas medias (**).

(*) Vie prisée des Français , depois les temps anciens de la monarchie , par Legrand d'Aussj.
(**> Segundo os calcnlos de ,Mobrau, Desponelles . Meeker e outros.
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Nu Inglaterra c outros paizes da Europa , a pezar da concentração da*

possessões terriloriaes sob um pequeno numero de pessoas, o desenvolvimento
das artes mccanicas , a segurança das propriedades, o emprego da vaccina ,
e o progresso da agricultura centuplicão os meios de subsistência e vida ,

animados além d'isso pela doçura e verdadeiro patriotismo de muitos dos
seos governos.

Entretanto ha na civilisaçào das grandes capitacs um perniciosíssimo elemento;

é o luxo , que tudo transforma e degenera , que tudo consume e arruina ;

especie de veneno que embriaga , especie de aroma que narcotiza, que mala
agradavelmente , febre de civilisaçào emfim sem intcrmiltencia , para a qual
nào lia panaceas; que mesmo se não procura combater! Felizmente não in-
vade elle toda a sociedade ; pertence mais , e quasi exclusivamente á classe
elevada , aos nobres e grandes: que infeliz fora uma nação se podesse elle
insinuar-se pela classe media c industriosa.

Os efleitos do luxo , sua influencia sobre a organisação e sobre a saude
são bem conhecidos; vivemos no centro de uma atmosphera d'elle , e melhor
lhe sentimos o peso. Dizer que, ello fórma constituições debeis , corpos fracos
« alquebrados pelas vigí lias e cançaço ; dizer que, a organisação se torna
extremaincnte susceptivel ; que se commove ao menor contacto, se agita com
o menor abalo , que o estomago perde o sco vigor , c as digestões são difficeis:
que se engendrão familias fracas e definhadas , é dizer o que sabem todos ,
é repetir o que jà muita gente disse. E pois , dispcnse-sc-nos d’este trabalho:
tanto mais que longo vai este artigo, e o tempo é pouco : suppomos ter
dito quanto baste , para provar a proposição que emittimos; isto é , que a
civilisaçào é o estado da Sociedade, que mais convém á especie humana.

Em todo o nosso discorrer hemos sempre considerado a civilisaçào no grau
conveniente de aperfeiçoamento; escolhemos o razoavei , desprezando o que
nos parecco excesso ; não pois nos contradizemos, quando reprovamos o luxo.

Emfim se n’ella se encontrão muitas fontes de males diversos , encon-
trão-se também muitos meios para preveni-los e combate-los; oh ! feliz
da especie humana , senão fosse uma das leis mais geraes da nature*«
o — padecer — !
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CAPITULO I I I.

Os Governos.

L'influence que les gouvernemens exercent *ur
le» peuples est immense , car elle est J peu pr*<

a leur égard ce que l’autorité d’un père est a
scs enfans.

P. P. BROC. ( Essai sur les races hum.J

Póde-se estabelecer para as sociedades humanas dous generös de governo
oppostos; o governo de um , e o de muitos; ou a Monarchia absoluta ou
despotismo, e a Republica ou democracia; as modificações d’estes dous sys-
tèmes derão origem aos diversos regimens dc todas as nações do Globo , para
o que concorrerão , sem duvida , os climas , as situações territoriaes , e os
cultos religiosos. Examinemos pois suas influencias sobre as compleições hu-
manas e sobre o rhythmo das nossas funeções organicas.

Ê innegavel que foi a familia o elemento natural de toda a associação; a
primeira fôrma politico , portanto , que esta deveo receber , não podia ser
senão a monarchia paternal ; eis porque a maior parte das sociedades humanas
admittio e conservou este genero de governo , designando seos principes por
pais e pastores do povo.

Esta autoridade , ao principio puramente vohintaria , e confiada aos velhos
(seniores, senado , xeques ) , c a um chefe electivo nas nações primitivas,
tornou-se muitas vezes o apanagio de um soberano attrevido e guerreiro ,

que sanccionou sua usurpação cora a força , consagrando-a pela intervenção

interesseira do culto religioso ; todas as vontades, dobradas então pelo jugo .
obedecerão a um só homem , e o principe tornou-sc o Estado inteiro.

Naturalmente o bem deve ser compatível com todas as fôrmas de governo .
despotismo absoluto , que pôde sob os bons principes oflerecermesmo com o

as vantagens da unidade dc acção , da energia e proraptidáo , uma protecção

igual e uma repressão uniforme ; mas por uma fatalidade inhérente á huma-
nidade estes bens são, quasi sempre , corrompidos na sua essencia. Difiicil
será , se não impossí vel , haver um principe , ou um homem qualquer , que
cercado desde o berço por ardentes aduladores , e olhado como de um.
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tu lureia superior, não se orgulhe de sua posição c não se cnlregue a von
lados desordenadas. Alóm do que , por inuilo aclivo que seja , um despola
mal poderá vigiar do fundo do seo serralho lodos os ramos da administração

de um vasto império , informar-se das malversações , injustiças c concussões
dos seos ministros, e tantos outros empregados subalternos, empenhados
por occultar os abusos do poder, de que se approveitão. Ima nação pód <

ser assim desfrutada pelos agentes da autoridade , que , ligados entre si , a
subjugão; e d’islo nos oflerece milhares de exemplos a Historia. Licito nos
seja aqui repetir , o que disse um grande cscriptor a respeito dos Estados
assim governados: • A cabeça do collosso parece de ouro, mas os pés são
de argila. »

Quasi todas as llcpublicas forão Estados, que se escaparão pela rebeldia e
insurreição da autoridade dc algum soberano, e muitas subsistem natural-
mente defendidas ou pela vizinhança dos mares , ou por montanhas inaccessi-
veis. Ao principio pobre e fechado em estreitos limites , cada cidadão, gozando
entretanto de uma parte da soberania , emprega sua energia quasi sem
obstáculo , e reage com força igual contra os seos iguaes.

O equilíbrio só se mantém á custa d’esta igualdade de direitos, ou abso-
luta na democracia , ou proporcional na aristocracia , entro os patrícios e os
plebeos. Não obstante cstabcleccm-se fluctuações perpetuas do poder, que
apresenlão n’estes Estados o espectaculo de uma actividade superabundante ,

e muitas vezes mesmo dc licença e de anarchia.
E pois differentes são as constituições phvsica e moral do cidadão de um

Estado livre , e do escravo de um déspota. Em gosa de todas as suas facul-
dades e de sua independência de homem; o outro não possue de seu , senão
o quo lhe consente a vontade do soberano. Im é activo , c o outro passivo.

Este ultimo não exerce sua industria , já por ser acanhado em consequência
do terror , já porque o chefe que o governa , como um Padischah , um
Sobfi , &c. , se apossa da riqueza que delia resulta , por mediocre que seja ;

c isto produz um desanimo geral , uma desmoralisaçâo e torpor invencíveis.
E para que fatigar- se
engordar os que estão de cima ? Apenas necessita do diário , e este no mi-
nimum ou rigoroso; o que faz que elle se não interesse por sua fortuna e pelo
estabelecimento do sua posteridade; que se extiagua a ternura natural para
o> filhos, despresando-os , como os brutos, apenas estão elles aptos para

subsistência pelo trabalho o.u pelo accaso , sobretudo nas

inútil trabalho, se o tributo dos seos suores vaicom

!

procurarem sua
• lasses inferiores: os grandes, corto» do favor do principe , tirão tudo o que
podem aos pequenos , para logo devorar porque sendo grandes só pelo

outros maiores lhe fação o mesmo. E até o Prin-momento , temem que
8
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cipo com muitos filhos, cm vez «lo nprovoitn-los teme-os corno outros Unto*
inimigos , dispostos a supplanta-lo, o assim on os desterra para afastadas
regiões , ou os reduz à miséria c á pobreza, que lhes extingue a alma
coração sem esperança de melhor fortuna.

e o

K entretanto como são leríeis por si mesmo a maior parte das regiões .
onde domina o despotismo! Mas que vale, que o sejão sc a inaeção , a
preguiça e a incúria dos seus habitantes as fazem seccar e morrer ? Habitantes ,
que , mergulhados no mais estú pido embrutecimento , se dão aos costumes
mais infames , sepultando-se nas superstições, cujo rid ículo seria visto pelas
ú nicas luzes naturaes, se podessem elles apenas possuir uma razão simples :
miseráveis , sem conhecimento de sua propria utilidade sobre a terra ,
emulação, quasi sem outro coinmercio mais , do que o de vender os seus
semelhantes , cujo preço ignorão: eis os vassallos de um tal governo! Mas
forte é o poder do habito , que para constituir dilTerentemente estes povos ,
seria preciso reorganisar-se desde a base o edifício de suas religiões , uzos e
administração publica.

sem

E com elfeito o escravo encontra reparações cm sua situação; gozando da
sua lelhargia e negligencia , vegeta no meio da incúria c da sordidez: võde
como o Oriental , para quem a rasão c uma faculdade perigosa , acocorado
sobre seu sophá , se deixa entorpecer pelo opio, dando ao destino o cuidado
do seu futuro ; acaso para elle não ó doce este viver ? Se seus campos ficâo
incultos, aqui cobertos de aguas infectas , ali crestados pelo sol , elle não se
incommoda , porque hasta-lhe satisfazer ás primeiras necessidades; alguns
alimentos , mesmo insanos, é o que procurão: sesuas habitações são estreitas ,
húmidas e insalubres , também pouco se enfadão , porque viver no meio dos
entulhos e das ruinas é viver 1 Isto é de certo bem digno de lastima ; mas
o arbitrário tudo explica. E para compensal-o , é que o escravo se retira ao
interior do seu barem , e se lança no seio da voluptuosidade e da polygamia !
« É constante ( di/, um habil historiador ) que ã medida que o arbitrário
augmenta nos governes , os costumes se depravão. »

Eis como se consume e debilita o organismo humano: só pelo unico facto
de um terror politico fortemente impresso nos espíritos desda a infanda , os
bornons contrahem a laxidão, do que necessariamente resulta a apathio e
inércia das funções vitaes , entretidas pelos alimentos vegetaes debilitantes ,

tão uzados nesses climas ardentes , como os fructos aquosos das curcubita-
os figos , as tamaras , o arroz , dec. ; c mais também o emprego habitualccas ,

dos banhos , o uzo do opio, a proscripção do vinho e das bebidas espirituosas ,

o abuso nos Egypcios , c os refrescos c perfumes que eausào ao Oriental
delicioso narcotisino. Além d isso , passando sua vida sobre os tapetes on

ou
um
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contemplações , olios enorvão assim as forças musculares ; vós vereis sua »

articulações frouxas e sem clasterio , suas carnes molles , suas v ísceras arrui-
nadas . o predominar tun systema trisplanclinico que só os mais fortes esti-
mulantes sào capazes dc excitar. Estes elementos , de certo , tornão a sande
geral diflicil de sustentar-se. Apczar do frequente emprego dos aromáticos •
das especiarias , como a pimenta , o cravo, a gengibre , &c. , as digestões são
demoradas, e laboriosas ; em resultado tornão-se os indivíduos pallidosc cache-
ticos , e os seios venosos abdominaes engorgilados por um sangue negro ; o
ligado segrega abundanlcmenlc a bilis, &c. , c d 'aqui as affecções biliosas , o
vomito negro, a que se unem muitas outras, como ás dysenterias. as asthenias
do systema lympbatico , a elephantiasis , a lepra , &c. A sensibilidade nervosa
exaltada á medida da fraqueza dos musculos , propaga as disposições convul-
sivas , c dá origem a muitas moléstias. A vida negligente e effeminada chama
os vapores do enjòo, e uma negra misanthropia fatiga a alma com os mais
estúpidos pezadelos. Se quiserdes observar , encontrareis nos povos subrnet-
tidos ao despotismo , os mais endiabrados maniacos, que se martyrisão, ou
fogem para retirados desertos , a íim de livremente manterem seu commerein
com suas extravagantes divindades. A epilepsia , o idiotismo c todos os generös
de demencia e frenesi grassâo entre elles; e a Historia relata-nos que — a maior
parte dos Califas c Onmiades da Arabia , c os principes da Asia tem succuin

bido pela — atrabile. —
Os apparelhos visceral e muscular debilitados , a inércia dos tecidos e do

systema lymphatico, a actividadc viciosa do fígado , e do systema nervoso
ganglionar do grande sympatico são as funestas consequências de uma legis-
lação compressiva: d’aqui tantas moléstias obscuras, essas alTecções do coração,

que cauzão a pallidcz , a amarellidão e a hypocondria ; d aqui emfim esse
abatimento sem esperança , que tudo torna inú til , consume sem nada reparar ,
que subordina o moral ao physico. Está pois visto que , para os corpos gozarem
de toda a extensão das suas funeções convém que a alma possa engrandecer

o que só os governos livres consentem. Ordinariamente estes ú ltimos
»ão radiantes de mocidade e alacridade ; porque o homem no inteiro goso de
seus direitos e da sua vontade ostenta com segurança e plena franqueza seu

seu voo .

proprio caracter; o genio é sbertamente animado pela emulação; e a natureza,

senhora de si , prima cm originaes , dando um typo particular a cada orga-
nismo ; a independência dà azo á invenção , c ao enthusiasmo , que tem
vergonha de mostrar-se imitador. Eis porque uma opinião , uma ideia é
abraçada eom calor , e defendida com zelo , uma empresa nunca é atrevida ,

partido religioso ou pol í tico é esposado com a mesma violência , quer•• um
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seja para beni, quer para mal : a firmeza , a audaciu e at «* < » cupiixo, qu»
distingue os espí ritos, imprimem um ar arrogante c decisivo , heteróclito
mesmo nos caracteres.

N ão é poesia , nem romance , é um lacto physiologico e historien, que o
Europeo livre , com seu aspecto forte, masculino c corajoso, faz tremer o
Oriental fraco c debilitado , que semelhante ao valetudinário succombe á sua
nullidade , em quanto o primeiro morre por excesso de vida.

O liímem livre, impetuoso e empreliendedor , disfruta uma vida , que
exige perpétuos estimulantes ; uma alimentação substancial e animalisada
conserva sua constituição physica numa reparação pletórica e mesmo athletica .
como sc observa nas nações valorosas da Europa c America ; procura-sc a boa
carne e as bebidas espirituosas, que entretem este fogo de audacia e vigor.
Cultiva-sc as artes da guerra e da intelligence , buscào-se os exercícios , que
euipregâo força c destreza , e despreza-se essa existence perigosa e indolente,
que tudo adormece cm ignóbil incúria.

Mas , longe o excesso de liberdade , que tudo move e perturba , para quem
nada basta! Porque então desvario antes , anarchia e desordem , faz com que
tudo pessimamente caminhe!.. Quando não se medem as forças, porque o
igual esquecendo o que é , quer sobrepujar ao seu igual , c ser mesmo mais
que o maior , tem lugar o desequilíbrio , que vem excitar indubitavelmente
as paixões ; o moral soflVerà , e por suas intimas relações com o pbysico fará
que o organismo se arruine e mesmo corrompa ; e então eis uma serie inde-
finida de maleriaes para males , que serão tão rebeldes , como o genio d'a-
quelles que esse excesso de liberdade alimenta. So com bons costumes e em
termos habeis é , que ella poderá concorrer para a felicidade e para a
conservação da vida. E n’este lugar cabe apresentar o pensamento de um
grande philosopho: « A sociedade é como o homem que solire mais na juven-
tude c na velhice que na virilidade. »
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CAPITULO IV.

A vida do campo e da cidade.

0!i bonheur inrflablc....
luuroiix qui , rommf vou*.

Vivrait , loin des tounnens où l'orgueil est en proie ,
Riebe de fruits, de fleurs, d’innocence et 4*' j°'r •

M. l’Abbé üILILLC. (Let Jardins.)

Ainda pelos lugares , em qne habita , pôde o homem social ter duas con-
dições bem differentes e extremes ; por estas condições se constitue elle em
duas classes, semelhantes no caracter social , mas distinctas por seos hábitos,
por seos trabalhos , necessidades e dezejos. Sào a classe dos Cidadãos , occu-
padores das Cidades e Capitacs , e a dos Camponezes , Agricultores , ou como
vulgarmente dizemos — Roceiros — , senhores dos campos e lugares affastados
d 'aquellas. Sujeitos pois a circumstancias mui diversas , elles não deixão de
ser influenciados , c bem diversamente. Tentemos comprehender os resul-
tados d essas influencias sobre a nossa organisação , comparando as mesmas
classes entre si.

A vida campestre é mais isolada , tranquilla e limitada , sem duvida mo-
nolona para os génios ardentes , mas variada e regular para os contempladores:
a visto dos bellos prados, dos ricos pomares , e dos floridos jardins , o tremer
dos ramos , o susurrar dos regatos, e o canto dos passaros , tudo diverte e

distrahe; hoje a semente , que germina , e o pimpolho , que cresce; amanhã
a haste , que se eleva , e o galho que se folha ; depois o botão e a flòr , e
mais tarde o fructo , que lhe succédé , variáo o quadro, que admiramos. Mais
livre em suas aeções , pois que francamente sc póde mover , sem temer con-
tinuados choques c encontros, o habitante do campo respira tnmbcm menos
diíTicilmente , e um ár menos impregnado de substancias impuras ; seo tratar
e sua conversação são igualmentc francos; o que os torna mui hospitaleiros.

O trabalho diário na cultura de suas terras entretem o Camponez té a hora
marcada para refeição ; então sc recolhe rançado , mas não perturbado , ao
seio de sua fam ília . que o espera ; c pelos cuidados de uma esposa diligente .

9
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encontra em sua mesa abundantes o não variados alimentos , com que reçu

forças perdidas. Oh ! como é sublimo vôl-o cercado das altençòes de
fam ília inteira , que elle alimenta com os scos suores , de tantos filhos ,

pera as
uma
que lho pagão com caricias tanto trabalho! De certo é bem pequena socie-
dade ; hem pequena c hem feliz. .. . E inda o mesmo trahalho diário , que
convida a um somno doce , despido das terriveis visões, o dos cruéis sonhos ,
nuncios de acontecimentos ou delatores de paixões violentas; somno , que se
assemelha a aragem da madrugada . que aviventa e alevanta o vegetal
chado pelo calor do sol. Mas o alvorecer do dia o encontra a saudar a Nalu -

mur-

reza . que acorda , a cila , que preside o encetar do seo diário aflazer ,
o abençoa. Tal é mais ou
que se julgara do paraizo , a não ser os abusos, que o arruinão: tal o fòra
sempre , sem a lei das compensações. E de facto quem julgara , que a estrei-
teza das suas relações , a sua pequena sociedade , uma das mais bellas causas
da sua felicidade , podéra transformar-se no mais poderoso elemento dc seo
padecer ? Limitando excessivamente o circulo de suas transaeções cila acaba
por tornar o homem grosseiro , egoista , indomável e semi-barbaro ; vède os
habitantes d’essas serras di íliccis de transpor; vede os moradores d’esses valles,
mergulhados no centro de altas montanhas , barreiras inaccessiveis; vède o»

que vivem n essas penedias intranzitayeis , e encontrareis n'elles os mais
ferozes costumes , alimentados pela crassa ignoraucia , pela indocilidade e
indolência , caracteres dislinctivos desses corpos endurecidos com os rigores
tio tempo. Pela disposição do terreno , alto aqui e baixo além , as aguas se
estagnão , viciando o ár , que de mais ú excessivamente luimido na approxi*

mação das serras , por um inverno quasi eterno. O uso de alimentos menos
sãos , o das fruclas verdes , são outras tantas causas de muitas enfermidades ,

como as escropbulas , engorgitamentos ganglionares , tubérculos mcsenlcricos ,

lebres , dysenterias , e ás vezes epidemias rebeldes, lia mais os cileilos mo-
rues de uma educação viciosa c rude , o entorpecimento das faculdades
inlellccluacs, consequência da sua vida insípida e cheia de enjòo , que os
reduz a costumeiras machinas , que se movem obstinadameute pelo carril
traçado por seos maiores , negligenciando corrigir os vícios de suas praticas ,

imperfeições dos seus usos. Eis uma vida bem cruel L.. Feliz de nos ,

que possu ímos em muitos lugares a vida campestre sem estes erros , e infeliz
de nós lambem , pois que a temos n’outros talvez mais cruel !

A vida do campo , pois , será cm termos babeis clieia de doçuras e bem-
estar ; na Europa, c America , onde u civilisação tem tudo melhorado, ellu
produz organisações fortes e suas; observa-se , entre elles, homens de muita
idade , e que conservão sempre o inteiro uso das suas faculdades ; a IUOI -

e que
menos regularmente o existir d'esta classe , existir

c as



— »5 —
tandade é menor , e demonstraria pelos cálculos e estatisticas. Oh í se ella
fôra sempre bem entendida!

liem diversamente procede, o cidadão : empregado dc ordinário nas artes c*

no commercio , elle se relaciona por mil maneiras ; sua atlcnção, repartida
por muitos ohjectos , o torna laborioso c incansável; a ambição de fortuna o

riquesa anima a sua industria c os seos esforços ; eis como nascem tantos
génios , eis porque apparecem tantas invenções; elle é pois assaz activo , c
intelligente. Companheiro da civilisação elle não desmente o para que foi
predestinado; já buscando os melhoramentos para tudo o que lhe diz respeito ,
já procurando concorrer para o bem-estar geral ; e daqui se vê rodeado por
um sem numero de laços , que o prendem , fazendo-o como que viver para
os outros , e reciprocamente.

Com uma vida mais cheia de commoções, quer pliysicas, quer moraes ,
muitas vezes , té cm seo gabinete , mesmo só. elle salta de raiva ou prazer :
altendei para este , que acaba de receber a noticia do estado actual de tal
paiz , e reparai como se altera , como se agita ; elle negocia para alli , e
espera o ganho ou a perda , eis a razão; altendei para este outro; reparai
como o seo rosto abatido transcreve o que se passa no seo interior ; acabou
de lôr uma carta , em que sc lhe annuncia a quebra dc tal casa , está portanto
arruinado, eis a causa do seo soflrimento. Assim como o negociante , soflre
o homem de letras , que vé suas obras despresadas, seo talento esquecido ,
e seo valor destru ído pelos zoilos ; soflre o artista que só encontra opposição:
e soíírem todos.

O systema nervoso , portanto , n ’esta classe de homens deve existirem um
continuo excitamento, consequência das diversas paixões que sc apossão dos
seos membros ; n'ellc deve lambem existir o maior numero de incommodos.
que os opprimem. Entretanto é innegave! que não lia lugar , onde melhor se
procure a felicidade humana ; ahi estão todas essas cidades , primores de
construcção , com suas ruas bem delineadas c calçadas , com suas praças ,

seos templos, palacios e edifícios de todo o genero ; ahi está o extraordinário
numero de descobertas , todas tendentes a aperfeiçoar esses mesmos edifícios ,

essas mesmas obras; ahi estão as legislações sobre a propriedade , sobre a
segurança , e sobre o coininercio , e principalmcntc a vigilância dos governos ,
que previne , combate , e antevê tudo o que pódc afloctar , ou tentar arruinar
essa iélicidade , que tanto se aspira: são outros tantos monumentos do influxo
da civilisação , são provas do que dissemos.

A fortuna que não protege a todos igualmcntc , que tem seos mimosos
e seos desalleiçoados, eleva uns ao cumulo da grandesa , c precipita outros
no abjsmo da miséria ; eis como surge o desejo dc sustentar se n’essa grandesa.
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ou de safar-so d’essa miséria , tornando necessário o emprego de lautos meios
de industria , desde os mais elevados e nobres, té a fraude , o engano e a
ratoneria , meios licilos , ou não , que se dcscuipão ou condcmnão.

Já pois se deve prever que os males mais terríveis , que podem ceifar os
habitantes das cidades, são as apoplexias , as moléstias nervosas c suas concomi-
tantes; é ncllas que sc encontrão as enfermidades fulminantes, ordinariamente
consequentes ás paixões violentas que agitão o moral ; paixões filhas dos
interesses, dos revéses , das empresas falhadas , &c., &c. Ha além d isso nas
capitaes o luxo , de que já fallàmos, posto que passageiramente , que de certo
é um poderoso concorrente para a destruição da saude; ha a prostituição,
ha muitas outras fontes de males , que longo seria enumerar. Temos presente
trabalhos importantes que demonstrão claramente os effeitos de todas essas
causas; elles são conhecidos, forramos-nos por tanto ao trabalho de compila-los.
Comtudo n'aquellas cidades, onde uma policia activa estuda e emprega todos os
meios para lazer desapparecer essas causas , productoras de tão cruéis effeitos ,
n aquellas cidades cm que os governos buscão preservar a saude do homem
de tantos insultos, que se lhe ousa commetler , ora observando restrictamente
os preceitos de uma boa Hygiene , ora castigando os negociantes da existência
humana; naqucllas cidades, emfim, em que se progride sob a influencia da
civilisação, em que se dá o verdadeiro patriotismo, n’cllas se vive vida prolon-
gada , n'cllas se sollre menos , n’ellas se morre em menor numero.

Consulte-se as estatísticas; são ellas os mais fortes argumentos do século ;
dias apoião o que dizemos; estabelecendo este resultado nas villas e nos lugares
a ífastados, onde a civilisação tem accrescentado tantos meios de fruição ás
delicias campestres , com o ar livre , c embalsamado pelo cheiro das dores ,

se gosa mais saude , cncoulrão-se muitos longevos , e morre menos gente : nas
cidades que não são capitaes, nascircumstancias em que acabamos no prece-
dente periodo de considcra-las, ha o mesmo bem-estar, talvez em menor escala :
entretanto convém notar , que sendo o numero dos habitantes maior , não
admira que a mortandade esteja em uma relação mais elevada ; por fim nas
grandes capitaes onde além do luxo , da prostituição , o de outros elementos
deleterios , a sobriedade é esquecida ; onde tudo parece existir por uma especie
de delirio, verdadeiro excesso de civilisação, em que já tocámos; onde os bailes ,
os espectaculos c tantos outros divertimentos forçados e esmagadores crião
organisaçóes fracas, corpos sem forças, systeuias extremamente irritáveis; nessas
cidades as mortes são mais numerosas , ltu menos longevos , emfim os males
>no em maior conta , e quasi niais rebeldes.

Poderamos gastar mais tempo em reproduzir argumentos , que ruborassem
o que vimos de escrever; uiais seria fastidioso , c tornar-se-hia excessivameulu
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longo o nosso papel , apartando-nos assim do preceito de generalidades que
nos impozetnos; não se dirá sem duvida que não desempenhamos o titulo
d este capitulo ; deixamos pois a cada um a liberdade de julgar se bem ou
mal o fixemos.

CAPITULO V.

As vidas sedentária e livre.

L'homme n'c»t pas tout entier dan»
l’organisation , mais il n’est pas non plu «

tout entier dans le monde extérieur.
M. C. BSOCSSAIS. ( Ilygiine morale.)

Sahira o homem da ordem natural das cousas, se quizesse tornar-se rebelde
ao poder das influencias; o nosso systema é todo de mutuas dependências ,

é sujeito a leis de relação reciprocas; sem cilas se houvéra rompido a har-
monia dos seos diversos componentes. Nós temos visto nos precedente*
capítulos os signaes, que essas influencias imprimem na organisação da raça
humana ; e para desenvolver o objecto deste vamos ainda distinguil-as ; sempre
restrictamentc com o nosso ponto.

Ha nos sociedades humanas duas ordens de pessoas diversamente constituídas
pelo exercício de suas funeções: uma comprehende as que são mais ou menos
independentes n esse exercicio; e a outra é formada por aquellas, que obede-
cem a um regimen uniforme , a regras dcsigualmcnte severas , perpetuas
Congregações religiosas , e temporárias nos recolhimentos, prisões, &c. ; os
militares entretanto parecem participar ao mesmo tempo dos caracteres das
duas ordens; isto é, da actividade e mobilidade da primeira e da disciplina da
segunda: em consequência temos dons géneros de vida para essas ordens ,

designado« pelos qualificativos, livre c sedentária.
Esta ultima quasi constantemente pertence aos claustros, mudas testemunha*

dos seus inconvenientes e de muitos arrependimentos: organisada ordinnria-

nas

mente ein comtnunidades a gente que n’elles habita , bem pouco se afadiga
coin a sua subsistência , ou antes só o maioral se encarrega d’ella ; ora pro-

tu
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movendo os bens que possuem , se sào ricos , ora recorrendo ás esmolas .

os mendingantes ; não necessitão por tanto ser activos.
E é por aqui que enceta o seu

orgàos em inacçào , a elaboração do sco sustento torna-sc diflicil . < as forças

decaliem com a frieza de uma vida toda passiva. N ’aquclles que sanclamente

se engordão com a abundancia do sco refeilorio os effeitos d’esta causa sã o

ainda mais cruéis , e a gordura , que n’cllcs se observa algumas vezes , poderá
dizer-se antes edemacia , ou hypertrophia , verdadeira moléstia , annuncio
lerrivel de males bem graves, predisposição para congestões mortiferas.

N’aquelles que obedecem rcstriclamente ãs regras do seo compromisso .
as abstinências e os jejuns , ou o uso de uma alimentação nada nutritiva , os
leva a uma fraqueza extrema , a uma debilidade extraordinaria , dando nas-
cimento a essas figuras pallidas e cacheticas , que diflicultosamente se erguem
e movem.

A má elaboração dos alimentos dispõe sobre tudo aos embaraços gástricos ,

ãs diarrheas, engorgitamentos chronicos, «Scc. , &c.; e a demora do sangue
negro nos vasos abdominacs promove o que se chama — hemorrhoides; e
d’ahi todos os soiïrimentos physicos e moraes , cíTeitos d'ellas , e muito
cspecialmcntc a hypocondria c a tristeza. Os homens que se dão intciramrntc
ao estudo das scicncias , que abandonão os prazeres do mundo, que muito
voluntariamente se entregão a uma vida toda contemplativa , vida claramenlc
sedentá ria , dão provas demonstrativas do que hemos de dizer.

Ima causa de muitos soiïrimentos na vida sedcnlaria é sem duvida o celibato ;
e parece que o sexo feminino é mais cruelmente castigado por elle , quando
assim abdica os seos direitos: chegadas á idade conveniente as pessoas (pie
se sujeitão aviver clausuradas , comerão a sentir as necessidades inherentes
a cila ; nos homens póde dar-se um eliminatório , as polluções nocturnas , sein

que deixem entretanto de soiïrcr , e muito ; nas mulheres porém, que , como
dissemos , parecem mais cruelmente castigadas , o desarranjo de suas funcçòes
cathameniaes não tarda a produzir os maiores estragos em seos corpos, natu -
ralinenle deheis. Isto é muito conhecido c muito sabido.

Emfim este renunciamcnto ás cousas mundanas , este adeos à vida livre,

luntos á maceração da carne , fatigão o espirito ; eis a causa da misantropia
d’esscs homens , cuja alma só sente o fogo Divino, cujo cerebro exaltado pelo
amor do Omnipotente , como que concentra em si o viver dos outros orgàos . e
assim existem té mui longa idade; mas póde dizer-se que , sua existência sc
reduz a uin simples sôpro.

E portanto manifesto que esta vida de obediência c submissão e quasi
lenipre roui admiravel c santa , mas menos salutar , que o viver livre d»

como
padecer , pois que tendo assim os seos
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sociedade ; abjurar a nossa independência é quasi separarmo-nos da commu -
nbão dos seres para que fAramos constituídos; ora para conter um d estes corpos
collectivos é que se empregão tantos meios para uma perfeita submissão , meios

mil vezes bem duros como no exercito , mas unico sustentáculo da disciplina
e submissão; té isto produz males!

A vida livre , ou secular , cahe juslamcntc no extremo opposto; izento de
todos os estorvos , o homem mistura então as occupações com os prazeres.
e as mais das vezes deixa aquellas por estes ; eis como se precipita na desordem
e na dissolução , ou como se reduz ao estado de uma febre continua , que allue
os mais solidos tecidos , que consume as mais fortes organisações.

Sc se tivera somente em vista o jogo de nossas funeções , o epicurismo fóra
a mais sã philosophia ; preferir a vida mundana e suas voluptuosidades ã vida
solitaria com suas privações, seria a mais segura pratica , poisque nossas acções
organicas se operão muito mais completamente sob a independência , que sob
a obediência.

Com efleilo a expcriencia quer que a vida reflectida e mental levada a excesso
torne-se uma causa de males; mas acaso é sem perigos e sem revezes o viver
ruidoso e alegre sem moderação ? A successão das festas e dos prazeres .
coadjuvados pelos desastrosos excessos, derribão as mais robustas compleições;

e uma velhice prematura é sua consequência.
Seguir pois um meio entre estes dousextremos; adoptar uma existência nem

muito estreita c exclusiva , nem muito franca e quasi geral , observar as regra*

razoaveis da sobriedade, fugindo da abstinência e da gula, misturar os trabalhos
de intelligencia c os corporeos, equilibrando-os; dar-sc apoz os affazeres aos
divertimentos honestos e cheios de prazeres innocentes; cmfiin escolher o bom
de ambos os géneros devida , approvcitar esses bens e sabiamente applica-los,

meios de formular um existir feliz , um existir que de certo será o maiseis os
conveniente , com esse que que apetecemos, com isso que todos desejamos ,

regularidade de nossas funeções, cora a felicidade para que nos d«$li-com a
name» «.
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CAPITULO VI.

As classes da Sociedade.

Dieu met dan. la nature de chaque être U
semence de son bonheur , et il lui présent de,
limites propres.

A . Port (Traducç. do seu — Ettay on Mon
par M. de Silhouetc.)

A totalidade dos homens que compõe uma Nação, occupa très diversos lugares.
marcados pela posição que cada um tem na sociedade; estes lugares distin

outras tantas classes , mais ou menos subordinadas âs leis e costumesguem
que a regem.

O» pobres e o povo baixo pertencem a uma d'ellas; pela falta de bens
por sua mesma inferioridade constituem^ as mais fracas bases do edifício

social ; sempre em opposiçâo aos nobres c ricos , votando-lhe inextinguivel
odio . elles se julgâo lezados em seus direitos pelo poder destes , e assim
contrahem extrema tendência para a revolta , c para as hostilidades contra
o«, mesmos nobres e ricos.

Estes collocados nas summidades , ardendo de ambição pelas honras e pelo
dom ínio , ora são obedientes c polidos cortezã os , verdadeiros escravos , ora
orgulhosos potentados , que na apparencia deinonstrão arrogante despreso
para a gente baixa , em quanto caladamente é sua alma niartyrisada pelo
dcsassocego e pelo medo; sua opulência, e grandeza cxplicào o porque em quasi
Iodas as commoçóes de Estado são elles interessados : em todo o caso se de
alguma maneira parecem approximar-se do pobre , é porque pôde este servir
de instrumento para execução dos seus planos , ou por manifesta ostentação .

outro motivo. Constituem elles a classe elevada.nunra ou raras vezes por
Kstarião poisem continuados embates os membros destes dous extremos .

• não baver uma terceira classe. a dos agricultores . dos cominercianlcs , e
dos industriosos , chamada — media — , já por sua posição , jã por manter o
equilíbrio d'aquclles dous extremos. A grande massa dos povos é composta
d '<»lla , que sem duvida por tudo , e por ser mui numerosa , é a que mais
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concorro paru a conservação da ordem o para a obediência ás leis , seguro
elementos da estabilidade dos Impérios.

As uznnçns e modos são pois inleiramcnlo oppostos nas duas extremidades
dos lugares sociaes; tudo o demonstra. Ü nobre c opulento ( que capricha
por imitar a este ) , é altivo por
e elegantes para
soberbo e protector para os que lhe são inferiores : elle se crè digno de lodos
os postos imminentes e importantes; só elle deve , c póde mandar c governar ,

c diflicilmente solirerá que lhe dè ordens gente de menor quilate aristocrá -
tico ; tal é a sua ambição! Daqui nascem as dilTerenças entre a nobreza ;

daqui vem a ostentação dos brazões e das familias. Os ricos ainda são mais
altaneiros que elles; por meio de seu ouro estão cm posição de adquirir todas
as honrarias e dignidades, amão-se pois , c sc admirão, imaginando a influen-
cia das suas riquezas, que ( no seu pensar ) todos invejão ; mirando-se no
brilho de suas preciosidades , a cujo reflexo ninguém ou/.a resistir ; e isto
muito especialmente nos novamente enriquecidos, que querendo desforrar-se
por não haver, ha mais tempo , accumulado thesouros, augmcnlão dc inso-
lência , a ponto de quererem comprar a impunidade! Tainbcm as potencia.-
possuidoras dos altos empregos sc parecem de algum modo com os nobres
e ricos; porém expostos mais ao olhar do publico , se contem , a íTcctando a
mais olliciosa polidez, com que tantas vezes encobrem as vinganças! Estes ,
quando acompanhados pelo vento favoravcl da fortuna , sc tornâo atrevidos
e emprehendcdorcs , aspirando a subir; e para parecer dignos da ordem que
amhicionão , ou apresentar a sua importância , lhes é igualmente necessário
impor prudência c capacidade.

E « > desgraçado, o pobre , sem litulos ,'sem bens , nem poder , como parece
submisso , atterrado, perante o seu orgulhoso senhor! É porque teme excitar-
lhe a colora , é porque julga incommodar a aquclle, dc quem espera soberanas
ordens , ou mesmo um simples olhar!Sem gloria propria , pois que não ouza
uttribuil-a a si , sem esperança ; elle nada tenta , porque nada quer ser: mas
muitas vezes a mão que recebe o pão , é parceira da que emprega o punhal !
Entretanto no centro dos seus iguaes , como nada ha que lhe encurte a
liberdade , sua rústica franqueza claramcnle sc apresenta tal ; sem mascarar
seus sentimentos e paixões faz sohresahir sun lalla dc polidez, seu nenhum
polimento uzando aló de propria phrazcologiu. Aqui ao menos elle est á bem .
que póde desfrutar largamente todos os prazeres , sem haver quem se lhe
anteponha , sem temer perseguidoras vistas.

Repitamos pois , a existência d’estas duas classes são inleiramcnte oppostas.
tanto quanto distantes os pontos que lhes pertencem na pyramide

sua condição c fortuna; suas maneiras polidas
com seus iguaes são desdenhosas e misturadas dc um ar

« sao
l i
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social ; logo diversamente a nossa organisação sc presta ás influencias «le cada
uma; faltando ao pobre o necessário, c possuindo o rico o supérfluo , temos
n'uin o homem das precisões , o n’outro o homem dos excessos.

E na verdade entregue desde o alvorecer aos trabalhos physicos , e ao exer-
cício dos seus membros , para obter o seu sustento e o de sua familia , o
pobre, sem bens , como já vimos, sempre em contacto coma necessidade ,

vive um continuo viver de alternativas , viver de esperanças ou desanimo ,
ora resignado , ora blasphcmo contra a natureza , e sempre inimigo dos ricos.
Sua alimentação simples , grosseira e resumida , o obriga á sobriedade, de «pie
tantas vezes se vinga , mergulhando-se na embriaguez e na crapula. I)e facto
mais lorte que o rico, pois o seu corpo está endurecido pelos trabalhos, elle
também se afadiga mais, c se consume pelos soffrimentos , por seu sustento
pobre e irregular , pela falta de soccorros e de limpeza , c pelas habitações
insalubres c máos vestidos. •

Commovido em presença dos males dos seus iguaes, eile se torna insensível
aos dos ricos e nobres , e até como que se compraz , como que tem uma
satisfação barbara , por ser assim vingado de suas humiliações! Suas fibras
distendidas e conchegadas representão a irritabilidade e o odio, consequência
de seu infortúnio , tantas vezes esmagador! As enfermidades que perseguem
esta gente são pela maior parte externas , como contusões , feridas , a íTccções
cutâneos , exanthemas, rheumatismo , &c. , em quanto suas visccras são ro-
bustas e sãs; muito cspccialincntc o estomago , que é capaz de digerir as mais
dilliccis substancias.

Quereis ver agora o poderoso.... o nobre.... e o rico.... Eil-os, ainda
dormem , sem duvida raiará para elles o dia , quando um milhão de goltas
de suor houver banhado o rosto do infeliz trabalhador! Quando o sol tiver
andado talvez mais de um terço de sua carreira ! E que importa , que assim
>eja ? Não são elles tão fortunozos ? Se pois trabalhão é só por desenfado. E
também era proximo o alvorecer quando alquebrados de cançaço, procurarão
o leito ; porque lionlcin foi uma noite de partida , de baile : uma noite toda
dc prazer , de prazer talvez diverso d’aquelle que se sente , quando se é feliz!...
E passarào-se tantas couzas no meio de tão numerosa reunião ! Tantas couzas,
interessantes , indifferentes , perturbadoras e.... Sim do certo no centro de
tanta gente muitas scenas se deviào representar. De quantas commoções não
foi ella a cauza ? Que noite!

Oh! e como é bcllo opprimir-se assim de cançaço? Como é bom este existir ?
Como é agradavel fatigar o corpo, alterar a organisação , c dar por este modo
nascimento a lautos males?... Mas nem sempre uma noite de tanto trabalho,

nem sempre um dia dc languidez.

Da mesma maneira são quazi todas.
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Quantas vozes ò o seu viver mais laborioso que o do pobre,! Mover aqui

o patronato , manejar ali a intriga , agora sollicitar os grandes , logo insinuar-se
com os favoritos , depois adular as damas de alto merecimento , não é de
ocioso, não é para quem dorme , é viver de angustias, é viver de cruéis
dores, ora na esperança dc ganhar , ora com medo de perder , proximo a
subir ou prestes a cahir. Não é a indolência, pois, que caractérisa sempre
esta classe.

Sua alimentação deve prever-se, que é a mais escolhida c estudada , subs-
tancias delicadas , c variadamente preparadas, especiarias de todos os generös,
vinhos exquisitos , e licores inccndiarios , eis os elementos do seu sustento ,
eis as grandes cauzas dessas excitações perigosas, das irritações visceracs, r
de tantas outras moléstias altérantes do apparelho alimentar , ajudadas de mai«

pelo luxo.
Protegido das intempéries por seus soberbos palacios, onde prima o arti-

ficio , protegido pelas vestimentas mais completas e talvez superiluas, o nobre,

e o rico se tornão voluptuozos c delicados , e se enlanguecem com a preguiça ,
que diminue a força dos seus musculos dando notável predominio ao systema
nervoso. D’aqui vem a susceptibilidade physica c moral n’esses homens, sua
existência toda de pensar , toda de alTecções , por assiin dizer , reduzida aos
trabalhos de intelligence , ainda ajuda a diminuir-lhe as forças , e enerval-o ,
de modo que suas principaes moléstias são mais ou menos complicadas de
nevrozes , e quasi sempre são interessados o enccphalo , as visceras abdeminaes,
e especialmente o fígado.

Também augmenta o catalogo dos males que nlïligem esta classe, a hypo-
condria nos homens e a hysteria nas mulheres, as desordens do apparelho
digestivo , de que já falíamos , o schirro do estomago e fígado, as moléstias
resultantes da accumulação do sangue negro nos vazos hemorrhoidaes, e
seios da veia porta , além das apoplexias , e accidentes inhérentes á plethora e
gordura excessiva. A falta de exercício, o respirar um ar muito secco , o ar
de suas salas , raras vezes penetradas pelos raios solares , e aquecidas pelo
calor artificial , impedem a perfeita hematose , e a circulação diminue , ftean-
do-se de mais mui predisposto ás moléstias dos pulmões. As paixões , fieis
companheiras de sua bclla posição , e que são quasi obrigados a não mani-
festar , não menos concorrem para a sua destruição, sempre a avidez , o medo,
o despeito e a cólera , sempre a mesma falta de soccgo , o receio constante de
ciladas e traições.

Se pois é o pobre mais altacado pelo seu exterior , o rico é consumido pelo
interior: n’aquclle o systema muscular , frequentemente posto cm acçào pelos
• xercicios physicos, torna-se forte e vigoroso, n’este a ociosidade e a falta de
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socego , consequências de sua inacçüo , c dos sous excessivos trabalhos ml< !

lectuaes e sofrimentos moracs, augmentâo a excitabilidade do systema nervoso.
Kates svstcmas ainda devem scr os primeiros comprornctlidos nas desordens

antes as moléstias , que mais devem aflligir estas classes , serãoorgameas , ou
as que tem sua séde n’esscs apparelhos.

Ila entretanto um meio para estes dous extremos, lia uma classe , que
participando ao mesmo tempo de uma igual porção do viver d’elles , ou melhor ,

escolhendo o rasoavel , tem demonstrado, que interpretou hem o para que
fomos creados, que soube pôr ein relação este mundo de impressões e influen-
cias com a regularidade dasfuneções orgânicas; esta classe é sem conlradicção
a classe media. O homem que tem uma fortuna regular , o homem que nào

e dc elevada linhagem , que por conseguinte está preservado das intempéries
e da miséria , c não aspira ás honrarias , livre é igualmenle dos solTrimentos e
das paixões que perseguem ao pobre , ao cortezão e alto funccionario sempre
oceupado com as ideias de elevação , e entretido por sua ambição: de ordi-
nário elle se restringe a uma sociedade pacifica, a sua familia, fazendo consistir
seus praseres na reunião de uma esposa sincera , filhos obedientes e bons
amigos , partidários de sua alegria verdadeira , de sua doce felicidade.

Jã se vê! que a gente pertencente á classe media deve scr menos atormentada;
porque sabe fugir aos excessos , porque ama o bom da classe elevada , emprega
o util da classe baixa , e despresa o mau de ambas. Em todos os lugares ,

c em todas as nações civilisadas é sabido que ella 6 a mais numerosa , que
iiella são os longevos em maior quantidade , e a mortandade em menor
escala , do que em qualquer das outras duas: sua vida não ociosa nem
turbulenta , livre dos resultados da devassidão c do luxo. muito deve concorrer
para a superioridade d’esta porção da sociedade : se uma ou outra vez um
acontecimento inesperado e extraordiná rio vem perturbar a ordem d’esse
pacifico existir , nem por isso se encurtão as suas bondades, a lei das com -
pensações , já o dissemos, é indisputável.

Para bem estudarmos o valor das influencias a que está sujeita a classe
media , necessário fòra considerar as diversas ordens de indivíduos que lhe
pertencem , relativamente ao sco modo de viver ; mas isso seria especialisar
muito o objecto , o então prohibido nos fòra terminar o nosso trabalho ;

demais , o que melhor nos convém são os resultados: portanto ser-nos-ha licito
não mais demorar-mo-nos.

Nunca foi tão scnsivcl o que dissemos sobre as classes , do que nas idades
passadas , do que no
Grandes; nesses séculos , é inncgavel , apparcccròo virtudes exemplares ;
também era a nobreza mais semelhante ú que pintamos , c o povo baixo mais

tempo do absolutismo , no domínio dos Barões e dos
mas
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parue»cio com o que descrevemos. Póde-sc dizer , que não havia muila regu-
laridade nas disposições govcrnamontaes , por isso so tornava maior o poderio
dus superiores, e mais continuadas as perseguições aos pequenos: cada um
nobru inundava cm scos domínios, e disputava os seos direitos defendendo-se
ou guerreando aos seos vizinhos da mesma maneira que o chefe de nma
nação sustenta , disputa ou defende hoje os direitos d’essa mesma nação ;

cis porque núo obcdeciào a poder algum superior; e antes poder-sc-hia dizer ,

que nada faziuo os lieis sem o beneplácito d’elles.
Depois que todos esses costumes se tem desprezado , depois que se extin-

guirão os privilégios e isenções , a sociedade como que se ha organisado de
outro modo , como que apresenta outra face ; tal é a força dos progressos da
civilisação; tal o poder da liberdade. Hoje que tudo parece tender para en-
contrar esse que , que tanto almejamos , tudo concorre a conservar essa inde-
pendência , que tanto anima , que é sem replica o mais forte excitador para
todos os systcmas.

Entre nós parece que as 1res classes dadas não são claramente limitadas ,
parece que se confundem ; pois que sendo mui curta a nossa idade , e muito
moderno o nosso apparccer no mundo como nação independente , nao haverá
muita nobreza de familia , e quasi que se poderia dizer , que toda a que
possuímos é só de mérito. E pois poucos nobres de linhagem haverão entre
nós ; além de que por scos costumes bem diversos dos antigos , póde-sc julgar
que as inllucncias de sua posição lerão um parecer mais bemfazcjo. Ainda
lambem pelo caracter de modcrnicc do nosso paiz , que tantos recursos
offerecc , ba um numero muito limitado de proletários , verdadeiras origens
empestadôras da classe baixa ; o sustento é facil de adquirir-sc , por isso é
necessário ser-sc inteiramente inerte para morrer á fome. Entretanto sempre
a classe media é mais numerosa , sempre ò aquclln em que se disfruta
maiores felicidades.

Provado íica portanto, que a porção da sociedade , que gosa de maior
numero de compensações , ó a que se diz classe media. Satisfeita nos parece
lambem a nossa intenção.

Agora para terminar o nosso trabalho , conceda-se , que rezumamos o seo
objecto nas seguintes

cornistes.
1.' O estado selvagem , tal qual p consideramos , é o menos conveniente

á especie humana ; elle ó lambem o menos natural.
2.' O houicm foi cvidcnlcmcnlc destinado ú vida social.

11
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3.* A sociedade civilisada é a quo esta mais cm relação com o nosso

bem-estar.
/i.* As doçuras do campo c os prazeres modestos da cidade , ou antes a

escolha do bom dos dois lugares formaria um todo sem duvida bem feliz ; e
a felicidade é o que nós apetecemos.

5.* Nem a vida inteiramente livre , nem a sedentária estão fóra de produzir
males; quem reunir os princípios justos de ambas terá demonstrado que
melhor concebeo o para que nasceo.

(3.* A classe media da sociedade possue o bom da classe baixa e da elevada.
7.* Emfim , em tudo são os extremos viciosos ; elles o são muito na

sociedade.

Antes de pormos o fecho á nossa These permitta-se-nos fazer uma confissão,
e vem a ser , que sabemos não estar bem desenvolvido o ponto , que esco-
lhemos; mas outra vez o diremos , não foi por falta de vontade ; se ha
algueui culpado neste negocio é nossa inexperiência , e talvez uma especie
de fatalismo , que faz acontecer-nos o que não dezejamos. Seja esta con-
fissão para todos, e muito especialmente para o Hlm. Sr. Dr. Francisco Julio
Xavier , mui digno Presidente de nossa These.

E por esta occasião receba S. S.* os mais sinceros agradecimentos pelo
trabalho que comnosco teve ; e como demonstração de nossa amisade , res-
peito e reconhecimento , digne-se tambem aceitar o oflerecimento que lhe
fazemos do nosso mesquinho trabalho.

FIM.

t
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I.
Oui natura sunt valdè crassi , magis subito moriuntur , quàm que gracile«.

(Secç. 2.*, Aph. 44- )

II.
Non satielas , non fames , nequc aliud quidquam bonum est , quod supra

naturæ modum fuerit. ( Secç. 2.', Aph. 4. )

III.
Lbi cibus præter naturam copiosior ingressus fuerit , id morbum créai.

( Secç. 2.*, Aph. J 7.)

IV.
His quae non secundum rationem levant , credere non oportet ; neque

timcre valdè quæ præter rationem prava bunt. Horum enim multa incons-
tantia sunt , nec admodùm perinanere , neque durare soient. ( Secç. 2.*,

Aph. 27. )

V.

Mutationes anni temporura maximè pariunt morbos; el in ipsis tempo-
ribus magnae mutationes turn frigoris , turn caloris , et caetera pro ratione
codem modo. ( Secç. 3.*, Aph. 1.)

VI.
Frigida velut nix , glacies , pectori inimica, tusses movent , sanguinis

eruptiones ac catarrhos inducunt. (Secç. 5.*, Aph. 14.)

!.. 4« J.utin 1M4. -T> p»|r»phi* Uui.«ml d< LAKiUim , ru. <1* Uni. , M.
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Esta These esta conforme os Estatutos. Rio « lo Janeiro 15 de Novembro
de 18M.

Dr. Francisco Julio Xavier.



CORRIGENDAS.

Emendas.
Náo admira nem aprecia.
Seguro?

Erros»

Admira c não aprecia
Segnro

raginu. Linhas.
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